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Sete milhões de árvores 
caídas preocupam autarquia 
antes da época de incêndios
Em entrevista, o presidente da Câmara de Pombal, Pedro Pimpão, revela que cerca de sete milhões de árvores 
foram derrubadas no concelho, num cenário que levanta preocupações acrescidas com o risco de incêndio e 
obriga a uma vasta operação de limpeza e recuperação do território. Entre as prioridades está a desobstrução e 
reabilitação dos caminhos florestais, fundamentais para reduzir a carga de combustível resultante da tempesta-
de e preparar o concelho para a próxima época de incêndios. “Foi-nos transmitido que a situação mais premente 
no território é precisamente a carga de combustível existente na floresta”, afirma o autarca, que defende ainda o 
reforço das equipas no terreno para acelerar os trabalhos de limpeza e remoção da madeira caída.  Páginas 8 e 9
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Festival decorre entre 20 e 22 deste mês

Pombal Jazz ganha um dia 
e cartaz sofreu alterações
A primeira edição 

do Pombal Jazz, 
que estava previs-

ta realizar-se no final do 
mês de janeiro, teve de 
ser adiada na sequência 
da tempestade Kristin 
que assolou o território. 
Ainda decorreram tenta-
tivas de reagendar o fes-
tival para fevereiro, mas 
só este mês, com o reto-
mar da actividade cultu-
ral nos espaços munici-
pais, é que o mesmo vai 
ter lugar. Com o reagen-
damento, foram também 
feitas algumas altera-
ções, sendo a mais sig-
nificativa a mudança de 
um dos cabeças de car-
taz. César Cardoso saiu 
da programação e, para 
o seu lugar, entra André 
Fernandes, que apresen-
tará o seu trabalho “Mo-
tor II”, dedicado a Bernar-
do Sassetti.

Guitarrista nascido em 
Lisboa, André Fernandes 
já editou vários álbuns 
como líder e tem colabo-
rado com músicos como 
Lee Konitz, Mário Lagi-
nha, Chris Cheek, Maria 
João ou Cyro Baptista, 
entre outros. Em 2012 
lançou “Motor”, gravado 
em quinteto com Bernar-
do Sassetti (piano), José 
Pedro Coelho (saxofone), 
Demian Cabaud (contra-
baixo) e Marcos Cavalei-
ro (bateria). Com a mor-
te de Bernardo Sassetti, 

O Festival de Teatro de 
Pombal está a concretizar-
se em moldes diferentes 
dos que estavam previstos. 
Durante este mês de mar-
ço decorrem espectáculos 
na cidade, estando previs-
tas apresentações de peças 
nas freguesias durante o 
segundo semestre do ano.

O festival arrancou no 
passado fim-de-sema-
na com dois espectácu-
los, prosseguindo agora 
até ao final do mês com 
mais duas apresentações 
e uma sessão de um clu-
be do livro especial.

No dia 14, no Teatro-Ci-
ne de Pombal, o público 

Peças de Tiago Rodrigues e Sara Barros Leitão integram festival de teatro

“Coro dos Amantes” 
e “Suplicantes” sobem ao palco 

●●O Luso-Helvético Leon Baldesberger vai estar no auditório municipal

Estatuto Editorial
O POMBAL JORNAL é uma publicação de periodi-

cidade quinzenal, promotora de informação de quali-
dade, de uma cidadania participativa, de uma identi-
dade sócio-cultural, imperativas do desenvolvimento 
individual e colectivo dos cidadãos.

O POMBAL JORNAL é um projecto profissional de 
informação generalista e diversificada, do Concelho 
de Pombal e da Região em que este se insere.

O POMBAL JORNAL respeita em absoluto as nor-
mas éticas e deontológicas do jornalismo e dos jorna-
listas.

O POMBAL JORNAL pauta-se pela verdade, integri-
dade, justiça, rigor e honestidade intelectual.

O POMBAL JORNAL é independente dos poderes 
políticos, económicos e religiosos, honrando os valo-
res da democracia pluralista, igualitária e solidária.

O POMBAL JORNAL destrinça factos e opiniões, 
comprovando os primeiros e liberalizando os segun-
dos, sem nunca esquecer o direito ao contraditório.

O POMBAL JORNAL é amplamente receptivo à co-
laboração de todos, tendo apenas como limite a Carta 
Internacional dos Direitos Humanos.

CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

a 10 de maio de 2012, o 
grupo parou a sua acti-
vidade. No ano passado, 
André Fernandes reacti-
vou o quinteto, integran-
do o jovem pianista Mi-
guel Meirinhos, e lan-
çou “Motor II”, dedicado 
ao malogrado pianista. 
Apresenta-se em Pom-
bal, no dia 21, no Auditó-
rio Municipal.

De resto, a progra-
mação do Pombal Jazz 
mantém-se quase como 
estava planeada. Inclui o 
concerto de Meerzalz, o 
projecto vibrante e ino-

vador do trompetista e 
compositor luso-helvé-
tico Leon Baldesberger, 
que já conta com mais 
de 10 anos de trajectó-
ria e quatro álbuns acla-
mados pela crítica e pe-
lo público. Também se 
mantém o concerto fi-
nal do workshop de big 
band/improvisação, só 
que passa agora para a 
tarde de domingo, tam-
bém no Auditório Munici-
pal. Com o reagendamen-
to do festival, o workshop 
também foi prolongado, 
com as sessões a decorre-

rem na Casa Varela. É nes-
se espaço que o Pombal 
Jazz também se concre-
tiza, nomeadamente com 
duas jam sessions marca-
das para as noites de 20 e 
21, além de uma activida-
de para crianças na tarde 
do dia 20 e uma master-
classe de manutenção de 
guitarra no dia 21.

O Pombal Jazz é uma 
organização da ARCUPS 
e do Município de Pom-
bal, tendo partido de 
uma ideia do músico 
pombalense André Ra-
malhais.

pode ver a peça “Coro dos 
Amantes”, o primeiro tex-
to de Tiago Rodrigues, en-
cenador que tem conquis-
tado plateias com a pe-
ça “Catarina e a Beleza de 
Matar Fascistas”. Segun-
do a sinopse, “é uma peça 
coral, uma narrativa lírica 

onde um jovem casal con-
ta, a duas vozes, a situação 
de vida ou morte que está 
a experienciar quando um 
deles deixa de poder respi-
rar. Simultaneamente, os 
dois actores/amantes vão-
nos contando versões li-
geiramente diferentes dos 

mesmos acontecimentos, 
celebrando a força vital do 
amor quando tudo o resto 
é posto em causa e quando 
já não sabemos como pro-
ceder com normalidade”.

No dia 27, também no 
Teatro-Cine, a compa-
nhia Cassandra apresen-
ta “Suplicantes”, numa 
encenação de Sara Bar-
ros Leitão, e, no dia se-
guinte, há uma sessão 
presencial das Heróides, 
o clube do livro feminis-
ta da Cassandra, no Par-
que do Açude, com a lei-
tura conjunta do livro 
“Viver com Homens”, de 
Manon Garcia.

●●O Festival está a concretizar-se em moldes diferentes 



Festas do Bodo mantêm-se, mas com investimento reduzido

Cancelamento de eventos liberta mais de um 
milhão de euros para recuperação do concelho
OMunicípio de Pom-

bal vai cancelar ou 
reformular vários 

eventos culturais e des-
portivos previstos até ao 
Verão, numa decisão que 
permitirá libertar mais de 
um milhão de euros para 
apoiar a recuperação do 
concelho após a passa-
gem da tempestade Kris-
tin.

A medida foi apre-
sentada pelo presiden-
te da Câmara Municipal, 
Pedro Pimpão, duran-
te a reunião do executi-
vo, onde explicou que a 
prioridade do Município 
passa agora por concen-
trar recursos na respos-
ta às necessidades mais 
urgentes da população e 
na reposição de infra-es-
truturas afectadas.

“A prioridade agora é 
acorrer e socorrer quem 
precisa de ser socorrido 
e trabalhar para melho-
rar aquilo que tem sido 
melhorado com perspec-
tivas de futuro. Temos 
de dar sinais claros nes-
se sentido”, afirmou o au-
tarca.

Segundo Pedro Pim-
pão, a decisão passa por 
cancelar ou reprogramar 

um conjunto significati-
vo de iniciativas previs-
tas para os próximos me-
ses, permitindo canali-
zar verbas para as áreas 
mais afectadas pelos es-
tragos provocados pela 
tempestade. “Estamos a 
falar de um valor supe-
rior a um milhão de eu-
ros em eventos culturais 
que vamos cancelar ou 
reprogramar”, referiu.

Entre os eventos afec-
tados encontram-se ini-
ciativas de grande di-
mensão como o Merca-
do Medieval, o Festival 
Pombalino, a Feira do Li-
vro, a Semana da Juven-
tude e uma feira de tu-
rismo de natureza des-
centralizada, além de 
algumas actividades des-
portivas.

Alguns destes eventos 
poderão vir a realizar-se 
em moldes mais reduzi-
dos ou simbólicos, nu-
ma estratégia que o pre-
sidente da Câmara con-
sidera compatível com 
o actual contexto. O ob-
jectivo passa por “garan-
tir um equilíbrio entre a 
recuperação do concelho 
e a manutenção da dinâ-
mica cultural”.
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Bodo em formato 
reduzido
No caso das centená-

rias Festas do Bodo, o 
maior evento do con-
celho, a orientação do 
executivo municipal 
passa por manter a rea-
lização da festa, mas 
com uma dimensão sig-
nificativamente mais 
reduzida.

“Aquilo que temos pen-
sado no âmbito do Bodo 

é reduzir o investimento 
em cerca de dois terços, 
transformando-o num 
Bodo de cariz mais so-
lidário”, explicou Pedro 
Pimpão.

Com raízes históricas 
profundas e forte liga-
ção à identidade local, “o 
Bodo é tradicionalmen-
te um dos momentos de 
maior mobilização da 
comunidade e de maior 
afluência de visitantes 

ao concelho”. Apesar 
das limitações impostas 
pelo actual contexto, “o 
município entende que 
a sua realização, ain-
da que com um forma-
to mais simples, man-
tém um importante va-
lor simbólico para a po-
pulação”.

Segundo o autarca, 
a ideia passa por “pri-
vilegiar um programa 
mais comunitário, com 

maior participação das 
associações locais e 
menor investimento 
em grandes produções 
ou artistas de grande 
dimensão”.

Esta opção permitirá 
“preservar a identida-
de da festa e a ligação à 
comunidade, ao mesmo 
tempo que liberta recur-
sos financeiros para a 
recuperação do conce-
lho”, remata.

Organização têm agenda definida até Julho

Jantar do Dia 
da Mulher reúne cerca 
de 100 participantes 
no Cabeço  

O grupo de Festas do 
Cabeço, em honra de 
Nossa Senhora da Boa 
Viagem, na freguesia 
do Carriço, assinalou no 
passado dia 7 de Março 
o Dia Internacional da 
Mulher com a realização 
de um jantar convívio 
que reuniu cerca de uma 
centena de mulheres.

A iniciativa propor-
cionou um momento de 
partilha e confraterniza-
ção entre as participan-
tes, reforçando o espíri-
to de comunidade que 
caracteriza as activida-
des associadas às Fes-
tas do Cabeço, cuja ce-
lebração principal está 

marcada para os dias 13, 
14 e 15 de Agosto.

Até lá, a comissão tem 
já previsto um conjunto 
de eventos ao longo dos 
próximos meses. O pró-
ximo será a Festa das 
Alminhas, agendada pa-
ra 19 de Abril, seguindo-
se uma Noite de Fados a 
30 de Maio e a Festa do 
Arroz Doce, marcada pa-
ra 4 de Junho.

O programa inclui ain-
da o tradicional Almoço 
de Carneiro, no dia 28 
de Junho, e uma Noite 
Branca, a realizar a 4 de 
Julho, que contará com 
música dos anos 80 e 
90.

O Grupo Desportivo 
Guiense admite assumir 
a organização da EXPO-
FAGO este ano, apesar 
de a Junta de Fregue-
sia da Guia ter anuncia-
do que não estão reu-
nidas as condições pa-
ra a realização do even-
to nos moldes habituais. 
Ao POMBAL JORNAL, 
o presidente da colecti-
vidade, Carlos Duarte, 
confirmou que as asso-
ciações estão disponí-
veis para avançar com 
a iniciativa, embora ain-
da sem definição sobre o 
formato.

“Só ainda não sabe-
mos em que moldes é 
que o evento se vai rea-
lizar”, afirmou o dirigen-
te, explicando que “tudo 
depende do apoio que 

Apesar do cancelamento anunciado pela Junta de Freguesia

Guiense admite avançar 
com organização da Expofago

o Município de Pombal 
nos der”. Segundo Carlos 
Duarte, o nível de finan-
ciamento será determi-
nante para a dimensão 
do certame. 

A posição surge após 
a Junta de Freguesia da 
Guia ter divulgado um 
comunicado à popula-
ção no qual refere que, 
face às consequências 
da tempestade Kristin, o 
Executivo entendeu não 
estarem reunidas condi-
ções para a realização da 
Expofago, inicialmente 
prevista para os dias 4, 
5, 6 e 7 de Junho.

No documento, a au-
tarquia explica que o 
momento é de “recons-
trução e reorganização”, 
sublinhando que muitas 
famílias, empresas e as-

sociações continuam a 
enfrentar os impactos da 
tempestade. Nesse con-
texto, considera não ser 
oportuno solicitar dona-
tivos às empresas nem 
promover um evento que 
poderia ter uma partici-
pação mais reduzida da 
população.

Ainda assim, a Junta 
recorda que a Expofago 
não é uma iniciativa sua, 
mas das associações lo-
cais, tendo sido criada 
pelo Grupo Desportivo 
Guiense. Por esse motivo, 
lançou às colectividades 
o desafio de equaciona-
rem a realização do even-
to, garantindo que presta-
rá apoio “em tudo o que 
for possível e estiver ao 
seu alcance”.

No mesmo comunicado, 

o executivo liderado por 
Sandra Mendes reconhe-
ce também a importância 
da Expofago para as as-
sociações que participam 
com serviços de restau-
ração, apelando à Câma-
ra Municipal de Pombal 
para que mantenha e re-
force os apoios concedi-
dos, de forma a minimizar 
o impacto financeiro de-
corrente da eventual não 
realização do certame.

Nesta data, habitual-
mente decorre o Torneio 
das Cabecinhas, que reú-
ne equipas da formação 
de futebol de cinco e se-
te, com atletas dos qua-
tro aos 13 anos, a que se 
juntam as equipas de fu-
tebol de onze, como ini-
ciados, juvenis e juniores, 
em que joga o Guiense.

●●Presidente da Câmara Municipal de Pombal admite que a intenção é “apostar num Bodo mais comunitário e com maior envolvimento das 
associações locais”
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Mais de 600 pes-
soas participaram, 
no sábado, no habi-
tual Jantar e Baile 
Solidário organiza-
do pelo Lions Clube 
de Pombal – Mar-
quês de Pombal, em 
parceria com o Leos 
Clube de Pombal, a favor 
da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal. A 
iniciativa decorreu na 
Quinta do Ti Lucas e 
voltou a mobilizar a co-
munidade pombalense 
em torno do apoio aos 
“soldados da paz”.

O evento destacou-se 
pelo ambiente de conví-
vio e solidariedade, nu-
ma noite marcada pelo 
reconhecimento público 
do trabalho desenvolvi-
do pelos bombeiros, es-
pecialmente após a pas-
sagem da tempestade 
Kristin, que colocou à 
prova a capacidade de 
resposta das corpora-
ções da região.

Na sua intervenção, 
o presidente da Câma-
ra Municipal de Pom-
bal, Pedro Pimpão, subli-

nhou a importância do 
papel desempenhado pe-
los bombeiros durante a 
tempestade e agradeceu 
a forma como a comu-
nidade se mobilizou pa-
ra ajudar na recuperação 
do concelho. O autarca 
manifestou ainda “gra-
tidão e orgulho por es-
ta extraordinária respos-
ta da nossa comunida-
de”, destacando também 
o mérito da organização 
da iniciativa.

Pedro Pimpão deixou 
igualmente uma palavra 
de reconhecimento aos 
órgãos directivos da As-
sociação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal.

A forte adesão ao jan-
tar e baile solidário vol-
tou a demonstrar o cari-
nho e o apoio que a po-
pulação de Pombal dedi-
ca aos seus bombeiros.

Iniciativa promovida pelo Lions Clube de 
Pombal – Marquês de Pombal

Mais de 600 pessoas 
foram solidárias com 
os bombeiros

Futuro passa por reforçar condições do espaço e alargar oferta desportiva

Associação do Carriço celebrou 
52 anos com três dias de festa 
e olhos postos no futuro
A Associação Cul-

tural Recreativa 
Desportiva da Fre-

guesia do Carriço assina-
lou o seu 52.º aniversá-
rio com três dias de fes-
ta, que decorreram entre 
6 e 8 de Março, reunindo 
sócios, atletas, dirigentes 
e comunidade num am-
biente de convívio e cele-
bração.

O programa incluiu ani-
mação musical, serviço de 
restaurante e vários mo-
mentos de encontro entre 
a população, culminando 
no domingo com o tradicio-
nal cantar dos parabéns à 
colectividade. Ao longo do 
fim-de-semana passaram 
pelo palco artistas como 
Usados com Garantia, Kid 
Loco & Los Misterios, Filipe 
Mineiro e Jordão Acordeo-
nista, além de DJs e outras 
animações que deram rit-
mo às comemorações.

Durante a sessão come-
morativa, o presidente da 
associação, Hugo Santos, 
recordou o percurso da co-
lectividade e prestou home-

nagem aos fundadores 
e antigos dirigentes, pe-
dindo um minuto de silên-
cio “por todos os fundado-
res e sócios que já não estão 
presentes, mas que lutaram 
para que esta colectividade 
seja hoje o que é”. 

O dirigente destacou 
também o trabalho da 
equipa e dos voluntários 
que tornam possível a ac-
tividade da associação. 
“Foram três dias de muita 
luta e muito sacrifício”, afir-
mou, agradecendo o empe-
nho de todos os que cola-
boram ao longo do ano.

Entre as prioridades pa-
ra o futuro estão o processo 
de licenciamento do espaço 
e melhoria das instalações, 
nomeadamente a constru-
ção de balneários para os 
atletas, uma necessidade 
crescente face ao aumento 
das actividades desporti-
vas que ali decorrem. Ac-
tualmente, o espaço aco-
lhe treinos de muay thai, 
kickboxing e danças de sa-
lão, modalidades que têm 
atraído novos participantes.

A direcção pretende ain-
da alargar a oferta despor-
tiva, com “a aposta no hó-

A concelhia de Pom-
bal do CDS-PP entregou 
ao executivo municipal 
uma carta com um con-
junto de propostas desti-
nadas a mitigar os efeitos 
da tempestade Kristin no 
concelho e a apoiar a re-
cuperação das popula-
ções afectadas.

No documento, entre-
gue a 11 de Fevereiro, os 
centristas sublinham que 
têm acompanhado “de 
forma atenta a recupe-
ração que a nossa socie-
dade está a efectuar dos 
estragos provocados pela 
tempestade Kristin”, des-
tacando o esforço das en-
tidades e da população 
na reposição da norma-
lidade.

Segundo a concelhia, 
“todas as entidades têm 
feito um esforço hercúleo 
no sentido de garantir o 
mais rapidamente possí-
vel o regresso à norma-
lidade quotidiana”, refe-

Documento recomenda criação de equipas locais para limpeza de campos agrícolas e florestas

CDS-PP de Pombal quer medidas urgentes 
nas freguesias após tempestade

rindo o trabalho desen-
volvido por autarquias, 
empresas e cidadãos na 
reparação de habitações, 
reabertura de negócios e 
apoio entre vizinhos.

Na carta dirigida ao 
presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, Pe-
dro Pimpão, e à vice-pre-
sidente Isabel Marto, o 
CDS-PP recorda que o 
fenómeno meteorológi-
co ocorreu na madrugada 
de 28 de Janeiro, quando 
a região foi atingida por 
um episódio descrito co-
mo uma “explosão termo-
dinâmica”, cujas conse-
quências foram “tremen-
damente devastadoras”. 

Propostas 
de medidas 
imediatas
Entre as propostas 

apresentadas ao municí-
pio estão medidas con-
sideradas de aplicação 
imediata, destinadas a 

apoiar populações que 
continuam sem serviços 
básicos.

O CDS-PP propõe “criar 
um posto em todas as fre-
guesias no qual as pes-
soas aí residentes pos-
sam tomar banho e fazer 
a sua higiene”, recorren-
do a instalações públicas 
ou desportivas. 

A carta inclui ainda 
propostas como a cria-
ção de postos gratuitos 
para lavagem de roupa, a 
disponibilização de refei-
ções quentes para famí-
lias que não tenham con-
dições para cozinhar e o 
reforço das equipas de 
apoio social, com visitas 
às aldeias e habitações 
dispersas, “para nos cer-
tificarmos que não exis-
tem pessoas abandona-
das ou sem qualquer tipo 
de apoio”. 

Segundo a concelhia, 
estas medidas poderiam 
ser implementadas pelas 

juntas de freguesia, em 
coordenação com o mu-
nicípio e com o apoio de 
associações locais e vo-
luntários.

O documento apresen-
ta também propostas de 
curto prazo relacionadas 
com a limpeza das áreas 
afectadas pela tempesta-
de.

Entre as prioridades 
apontadas está a remo-
ção de árvores e detritos 
acumulados em campos 
agrícolas, caminhos ru-
rais e cursos de água. O 
CDS-PP alerta que “mui-
to do material deposita-
do em zonas rurais é in-
flamável e poluente” e 
defende uma interven-
ção organizada antes da 
chegada do período seco. 

A carta destaca ainda 
a necessidade de desobs-
truir o leito do rio Arun-
ca, onde ficaram acumu-
ladas árvores e arbustos 
arrastados pelo vento.

Medidas 
para o futuro
Para além das respos-

tas imediatas, a conce-
lhia apresenta um con-
junto de propostas estru-
turais que considera es-
senciais para reforçar a 
capacidade de resposta 
do concelho a situações 
semelhantes.

Entre elas estão a cria-
ção de uma rede munici-
pal de comunicações de 
emergência que funcione 
mesmo sem energia eléc-
trica, medidas para refor-
çar a autonomia energé-
tica de infra-estruturas 
críticas, apoio às rádios 
locais para garantir a di-
fusão de informação em 
situações de crise e a 
construção de canais téc-
nicos nas principais vias 
rodoviárias para proteger 
linhas eléctricas e de te-
lecomunicações.

O documento aborda 
ainda questões relacio-

nadas com a habitação e 
a reflorestação das áreas 
afetadas, defendendo, por 
exemplo, a possibilida-
de de isenção de IMI pa-
ra proprietários que rea-
lizem obras de recupera-
ção em casas com danos 
significativos.

Na carta, assinada pelo 
presidente da concelhia 
de Pombal do CDS-PP, 
Telmo Lopes, o partido 
afirma que as propostas 
têm um carácter constru-
tivo.

“Com estas sugestões 
pretendemos ajudar o 
Município na gestão des-
ta crise e na mitigação 
dos seus efeitos negati-
vos”, refere o documento. 

Os centristas conside-
ram ainda que os próxi-
mos meses serão de “tra-
balho árduo”, defendendo 
a necessidade de definir 
prioridades para garantir 
uma recuperação equili-
brada do concelho.

quei em patins e na pati-
nagem”, modalidades que 
praticamente não existem 
na região e que a associa-
ção gostaria de ajudar a de-
senvolver.

Também presente na ce-
rimónia, Matilde Loureiro, 
em representação da Jun-
ta de Freguesia do Carri-
ço, sublinhou o papel das 
associações locais e o tra-
balho voluntário que sus-
tenta estas instituições. A 
responsável destacou que 
o percurso da colectivida-
de “resulta da dedicação de 
muita gente” e do esforço 
contínuo de quem se envol-
ve na vida associativa.

Em nome do Município 
de Pombal, a vereadora 
Ana Carolina Jesus felici-
tou a associação pelo ani-
versário e garantiu que o 
espaço “continuará a me-
recer atenção da autar-
quia”. A responsável reco-
nheceu que as instalações 
necessitam de melhorias, 
e assegurou que o “projec-
to continuará a ser acompa-
nhado pelo município”.

●●Com 52 anos de história, a associação olha para o futuro 
com o objectivo de melhorar infra-estruturas e criar novas 
oportunidades para atletas e comunidade



Ana Laura Duarte

O barulho começou ainda 
de madrugada. Primei-
ro o vento, forte e con-

tínuo, a bater nas paredes. De-
pois os estalos secos do vidro 
a partir-se. Às 04h30 da ma-
nhã, Nélia Domingues acor-
dou sobressaltada na casa on-
de vivia, numa aldeia da fre-
guesia de Almagreira. Poucos 
minutos depois, o vento já es-
tava dentro da habitação.

“Comecei a ouvir muito ven-
to e depois barulhos: eram as 
vidraças da marquise a partir. 
Ao partir o vidro entrou o ven-
to, levou o telhado da marqui-
se e acabou por levantar todo 
o telhado da casa”, recorda. 

Em poucos instantes, a tem-
pestade Kristin transformou 
a casa num espaço aberto ao 
céu. Toda a estrutura do te-
lhado foi projectada a cerca 
de 300 metros de distância, 
no meio do pinhal. A chuva 
começou imediatamente a 
cair dentro das divisões. “Eu 
vi logo que tinha ficado sem 
telhado e sem tectos”. Tam-
bém o carro, estacionado no 
exterior, sofreu danos, “mas 
nisso já nem penso, porque na 
altura pensei que tinha ficado 
totalmente destruído por bai-
xo dos escombros”.

Sozinha naquela noite, 
tentou refugiar-se no piso 
inferior. Mas a própria casa 
continuava a ceder. “Quando 
descia as escadas para ir para 
o rés-do-chão, uma placa de 
pladur caiu-me em cima das 
costas”, conta, descrevendo 
um dos momentos mais peri-
gosos daquela madrugada. 

À luz do dia, a dimensão da 
destruição tornou-se eviden-
te. A casa estava aberta, os 
tectos tinham ruído em várias 
divisões e a água acumula-
va-se no interior. O cheiro a 
humidade e mofo espalha-se 
hoje pelos compartimentos 
onde antes estavam quartos 
e móveis. A electricidade per-
manece desligada em grande 
parte da habitação para evitar 
curto-circuitos.

“Como não tem tecto, a água 
entrou por todo o lado. Está 
tudo cheio de água. Tenho 
as minhas mobílias na gara-
gem, enroladas em plásticos, 
mas não sei se se aproveita 
alguma coisa”, diz, apontando 
para divisões onde o pladur 

inchou, as madeiras começa-
ram a empenar e os objectos 
ficaram cobertos por uma pe-
lícula húmida.

A casa era antiga, mas tinha 
sido totalmente reconstruída 
nos últimos anos com o es-
forço da própria proprietária, 
que foi investindo no espaço 
pouco a pouco.

“Há cinco anos que andava 
nisto. Trabalhava aos fins-de-
semana, fazia festas, anima-
ções, pinturas faciais, tudo 
para ir arranjando a casa aos 
poucos. Quando finalmente 
estava pronta, aconteceu isto”, 
conta. 

Parte da destruição provo-
cada pela tempestade ainda 

permanece visível. O telhado 
desapareceu por completo e a 
habitação está agora coberta 
por lonas improvisadas para 
tentar travar a chuva. Mesmo 
assim, a água continua a in-
filtrar-se.

“Chegou a haver tanta água 
em cima da lona que tive de 
telefonar para para junta 
de freguesia para me virem 
ajudar a tirar, para não ficar 
pior”, relata.

Mãe de dois filhos, Leonor, 
de 17 anos, e Manuel, de oito, 
Nélia Domingues viu-se con-
frontada com outra realidade 
imediata: não tinha condi-
ções para continuar a viver 
ali. Durante algum tempo fi-

cou alojada num quarto de 
uma pensão disponibilizado 
pela autarquia, enquanto os 
filhos ficaram com o pai. En-
tretanto conseguiu arrendar 
uma pequena casa, mas isso 
representa um novo encargo 
financeiro.

“Tenho um empréstimo da 
casa para pagar e agora tenho 
também a renda”, explica. Com 
um salário próximo do mínimo, 
as contas tornaram-se difíceis 
de equilibrar. “São cerca de 300 
euros do empréstimo, mais 300 
euros de renda. Com dois filhos 
não é fácil”, admite.

A situação é agravada pelo 
facto de a indemnização do se-
guro poder não ser suficiente 

para reconstruir a habitação. 
“Parte do valor terá de ser uti-
lizado para liquidar o emprés-
timo bancário”, explica.

“Quando o seguro pagar, pri-
meiro paga ao banco. Eu fico 
com o que sobrar. E com esse 
dinheiro é que tenho de ten-
tar fazer o resto”, conta.

Apesar disso, regressa regu-
larmente à casa destruída para 
tentar salvar o que ainda for pos-
sível. Entre paredes húmidas e 
móveis danificados, vai avalian-
do o que pode ser recuperado.

“Dantes tinha orgulho em 
mostrar uma casa bonita, fei-
ta ao meu gosto. Agora tenho 
a tristeza de mostrar isto tudo 
em ruínas”, diz.

Mesmo assim, recusa desis-
tir. O barulho da tempestade 
ainda permanece na memória, 
sobretudo durante a noite. “Às 
vezes ainda acordo com aque-
le barulho na cabeça, de ver 
tudo a ir pelos ares”, confessa. 

Entre o cheiro persistente a 
humidade, os tectos destruí-
dos e as lonas que rangem ao 
vento, o objectivo imediato é 
simples: voltar a tornar a casa 
habitável. “Vou fazendo até 
o dinheiro dar. Quando o di-
nheiro não chegar, logo se vê”, 
afirma.

E repete a frase que se tor-
nou, nas últimas semanas, a 
forma de enfrentar a realida-
de deixada pela tempestade: 
“É um dia de cada vez.”
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Tempestade Kristin destruiu casa em Almagreira

Nélia Domingues: “Acordei 
às 04h30 e percebi que a 
casa estava a ir pelos ares”

Conta solidária 
para ajudar 
a reerguer a casa
Entretanto, perante a di-
mensão dos prejuízos e as 
dificuldades financeiras que 
enfrenta para reconstruir a 
casa, Nélia Domingues deci-
diu abrir uma conta bancária 
exclusivamente destinada 
a eventuais apoios [IBAN: 
PT50 0033 0000 4582 7873 
4890 5]. 
“A conta foi criada apenas 
para esse efeito”, permitin-
do que “quem quiser contri-
buir possa fazê-lo de forma 
directa e transparente”, 
ajudando a suportar parte 
dos custos da recuperação 
da habitação, que ficaram 
muito acima das possibili-
dades da família.

●●Nélia Domingues e os filhos, Leonor e Manuel, regressam regularmente à casa destruída

●●“Era muito bonito”, Leonor recorda o seu quarto antes da tempestade



CHEGOU 
O CARTEIRO…

Esta é uma expressão antiga 
que, para quem é desse 

tempo e ainda se lembra, conti-
nuava, na canção, do seguinte 
modo: “… das nove p`rás dez / 
a vizinha do lado / de roupão 
enfiado / … / Trás carta p`ra 
mim?...”. A canção ficou célebre 
na música popular portugue-
sa na década de sessenta do 
século passado, cantada pelo 
Conjunto António Mafra que, 
de modo otimista e bem-dis-
posto, interpretava alegremen-
te esta canção. Além do refrão, 
afirmava-se com naturalidade 
que “… para uns são alegrias / 
para outros tristezas são / o 
carteiro não tem culpa / é a 
sua profissão”.

Naquele tempo, a carta era 
um meio fundamental de 

comunicação. Escrita à mão ou 
à máquina, transmitia mensa-
gens, dava notícias, boas ou 
más, poderia até ser importan-
te num contexto histórico. Por 
isso, se esperava com ansie-
dade a chegada do carteiro. 
E, quando não trazia nada, a 
tristeza, talvez até a desilusão, 
invadia o espírito dos interes-

sados, quando se esperavam 
boas notícias ou a comunica-
ção de situações favoráveis. 

Neste contexto, ficou cé-
lebre o livro “O carteiro 

de Paulo Neruda” que deu 
origem a um filme realizado 
em Portugal: “o famoso poeta 
Pablo Neruda morou na Casa 
dos Cogumelos, na Murtinhei-
ra e o carteiro Mário, andou 
a distribuir cartas pelas ruas 
de Quiaios, tendo alguns dos 
figurantes sido recrutados na 
população local”. Filmado em 
1983, na conhecida Casa dos 
Cogumelos, situada na Murti-
nheira, Figueira da Foz, cons-
truída na década de 1960, por 
um professor universitário que 
replicou as palhotas africanas, 
depois de regressar da guerra 
no ultramar.

Voltando à época, até se 
escreviam cartas de amor 

onde, com mais ou menos 
inspiração e do modo mais ou 
menos sentimental, idealista 
ou apaixonado, se faziam pro-
messas, se apontavam ideais e 
se indicava um caminho para 
um futuro mais ou menos ra-

dioso. Começava-se a escrever 
cedo, talvez na escola primá-
ria ou, no mínimo, no ensino 
secundário. As turmas eram 
mistas, mas, mesmo que o não 
fossem, o romantismo e as pai-
xões dos verdes anos vinham 
sempre ao de cima e, de modo 
mais ou menos envergonhado, 
tinham de ser transmitidas, 
porque era o futuro que, des-
de logo, estava em causa.

Importância acrescida tem 
a correspondência trocada 

entre escritores, publicada em 
livros ou em simples escritos, 
descrevendo sensibilidades, 
opiniões, situações historica-
mente importantes, pelo que 
o seu valor histórico pode ser 
considerável. Mas, mesmo nos 
próprios romances, as cartas 
tinham um papel importante, 
na transmissão de sentimen-
tos e de paixões. É o caso de 
Basílio para Luísa, in “O Pri-
mo Basílio” de Eça de Queirós 
e de Julieta para Romeu, in 
“Romeu e Julieta”, de William 
Shakespeare. Também a crítica 
dos acontecimentos da época, 
como é o caso de “Cartas de 

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Inglaterra”, de Eça de Queirós. 
A escrita poderia ser mais ou 
menos rebuscada, de acordo 
com a cultura e capacidade 
literária do seu autor, depen-
dendo também dos objetivos, 
estados de alma e inspiração 
do momento.

A mudança, para a época 
atual, embora gradual, foi 

tremenda. Quando chega o 
carteiro e recebemos cartas, 
na maioria das vezes, trata-se 
de comunicações para pagar 
impostos. Por vezes, sucede 
as cartas serem colocadas na 
caixa de correio do vizinho 
do lado. Se vêm registadas e 
não estamos em casa, teremos 
de as ir buscar a algum sítio, 
incluindo centros comerciais. 
Também existem problemas 
graves na distribuição postal 
dos jornais, como é o caso 
do nosso Pombaljornal que, 
frequentemente, chega ao 
destinatário com muitos dias 
de atraso. Embora noutra ótica, 
também se escrevem cartas 
abertas, quando há proble-
mas ou outras situações mais 
complexas. E ainda cartas 
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Desde 28 de janeiro esta-
mos submetidos a um 
comboio de tempesta-

des: Kristin, Leonardo, Mar-
ta, Nils, Oriana, Pedro, Regina 
e talvez Samuel, que aguarda 
activação caso surja uma de-
pressão de alto impacto. O as-
sobio perverso, constante e 
ameaçador do vento ficou nos 
ouvidos como um trauma as-
sustador, tal como a água que 
tanta falta nos fez no ano pas-
sado e que agora até cai den-
tro de casa.

A realidade faz lembrar 
a história infantil dos três 
porquinhos. Só que, desta vez, 
no lugar do lobo a soprar para 

“Quelques mots…”

Kari Guergous

A mãe natureza não vota, 
mas responde

mandar as casas pelo ar, está 
a mãe Natureza.

Uma vista sem paisagem: 
tudo está no chão, tombado, 
arrancado ou esburacado. É 
mais fácil contar pelos dedos 
de uma mão o que ficou 
intacto do que precisar de 
passar para a segunda. Para 
quem observa à distância, são 
apenas episódios meteorológi-
cos. Para quem os viveu, são 
dias que não se esquecem. 
Ainda hoje há famílias a viver 
fora da normalidade.

Durante décadas, cientistas, 
investigadores e ambientalis-
tas avisaram-nos. Disseram-
nos que a exploração desen-
freada dos recursos naturais, 
a desflorestação, a poluição 
e a obsessão por um cresci-
mento económico ilimitado 

teriam consequências. Tive-
mos a COP21, em Paris, em 
2015, cheia de compromissos 
e expectativas, hoje quase 
esquecida. A Natureza não 
participa em debates parla-
mentares nem vota em elei-
ções, mas responde sempre. 
Desde nova que me repetiram 
para não desafiar os oceanos, 
as montanhas… para os tratar 
com respeito.

Talvez por isso estas tem-
pestades nos impressionem 
tanto. Recordam-nos algo que 
preferimos esquecer: somos 
frágeis. O ser humano habi-
tuou-se a acreditar que do-
mina tudo. Construiu cidades 
gigantes e economias globais, 
mas bastam algumas horas 
de vento e chuva para expor 
essa ilusão.

A crise climática deixou há 
muito de ser um aviso distan-
te. Está aqui. Manifesta-se em 
secas prolongadas, incêndios 
devastadores, inundações e 
fenómenos extremos cada vez 
mais frequentes. Ignorar esta 
realidade não a fará desapa-
recer.

Perante isto, seria de espe-
rar responsabilidade política e 
visão de futuro. Infelizmente, 
muitas vezes falta coragem 
para enfrentar o problema 
de frente. Em vários países, e 
também em Portugal, a extre-
ma-direita continua a mostrar 
uma preocupante indiferença 
perante a crise ambiental. 
Entre o negacionismo climáti-
co e a defesa cega de inte-
resses económicos imediatos, 
o ambiente torna-se apenas 

mais um tema descartável no 
discurso político.

Mas a Natureza não se 
impressiona com slogans nem 
com campanhas eleitorais. 
Precisa apenas de algo que 
parece cada vez mais raro: 
respeito.

Respeito pela fauna, pela 
flora, pela terra, pelos rios, 
pelas florestas e pela vida 
que depende deles. A mu-
dança começa com cada um 
de nós. Pequenas escolhas 
diárias, somadas, podem fazer 
a diferença: reciclar, poupar 
água, evitar desperdícios ou 
perguntar se precisamos mes-
mo de pegar no carro.

Cada tempestade é um avi-
so claro. Não somos donos do 
mundo. Somos apenas hóspe-
des nele.

anónimas, mais complicadas e 
perigosas.

Concluímos assim que, nos 
tempos que correm, já não 

se escrevem cartas, muito me-
nos cartas de amor. Escrevem-
se mensagens, no telemóvel ou 
por correio eletrónico, codifi-
cando palavras, sintetizando 
ideias, abreviando… Faz-se tudo 
à pressa. Juntamos emojis, por-
que é moda e poupamos tempo 
e trabalho.

Assim perdemos o hábito 
de escrever, de melhorar a 

ortografia e também a caligra-
fia, porque deixámos de usar 
a escrita manual. É mais fácil 
fazê-lo no teclado do computa-
dor, do telemóvel ou do tablet, 
porque se pode corrigir, gravar, 
copiar (o perigoso copy & 
paste!) onde, para enviar, basta 
um clique. É muito mais rápido, 
económico e moderno. Depois, 
profissionalmente, precisamos 
de fazer relatórios e temos 
dificuldades na sua redação. 
Tudo isto vai ser agravado pela 
inteligência artificial. E há coi-
sas que dificilmente voltarão 
para trás…



10 MARÇO 2026 | POMBAL JORNAL | 07
Sociedade

“Região perdeu 30% da riqueza numa madrugada”

Plano “Renascer e Avançar 
Pombal” aponta recuperação 
e transformação até 2033

Ana Laura Duarte

“Mais de metade dos 
pedidos de apoio às ha-
bitações estão concen-

trados aqui nesta região.” 
O alerta foi deixado pelo 
coordenador da Estrutu-
ra de Missão para a recu-
peração após a tempesta-
de Kristin, Paulo Fernan-
des. Segundo o respon-
sável, os concelhos de 
Pombal, Leiria e Marinha 
Grande concentram mais 
de 50% das candidaturas 
apresentadas, num uni-
verso que já ultrapassa 
as 22.000. 

Foi neste contexto que 
o Município de Pombal 
apresentou o Programa 
Municipal de Recupera-
ção e Transformação “Re-
nascer e Avançar Pom-
bal”, um plano estratégico 
com horizonte até 2033, 
estruturado em três eixos, 
avaliação, protecção e re-
nascimento, que pretende 
preparar o concelho para 
fenómenos extremos ca-
da vez mais frequentes.

Durante a sessão de 
apresentação, que de-
correu a 5 de Março, nos 
claustros dos Paços do 
Concelho, Paulo Fernan-
des sublinhou que o de-
safio ultrapassa a reposi-
ção do que existia antes 
da catástrofe. “Temos de 
recuperar a urgência, mas 
também aprender com o 
que aconteceu para pre-
parar o futuro”, afirmou. 

O responsável acres-
centou que o programa 
apresentado por Pombal 

está “alinhado com as 
orientações estratégicas 
que estão a ser prepara-
das a nível regional e na-
cional”, nomeadamente 
nas áreas da resiliência, 
sustentabilidade e ino-
vação. “O que aqui foi 
apresentado mostra uma 
preocupação clara com o 
médio e longo prazo, algo 
que nem sempre aconte-
ce quando se está peran-
te situações de emergên-
cia”, destacou. 

Um plano para
avaliar, proteger 
e transformar
O programa municipal 

organiza-se em três pla-
nos. O primeiro, “Pombal 
Avalia”, prevê uma aná-
lise detalhada da respos-
ta institucional à tempes-
tade, com o objectivo de 
identificar fragilidades e 
melhorar os sistemas de 
actuação em situações de 
crise.

Segue-se o plano “Pom-
bal Protege”, que integra 
medidas destinadas a re-
forçar a capacidade de 
resposta das freguesias e 
da protecção civil munici-
pal. Entre as propostas es-
tá a criação de unidades 
locais de protecção civil 
em todas as freguesias, 
com voluntários, equipa-
mentos de comunicação 
e meios de apoio à popu-
lação.

Por fim, o plano “Pom-
bal Renasce” centra-se na 
recuperação de infra-es-
truturas, no apoio às fa-
mílias, empresas e ins-

tituições afectadas e na 
concretização de investi-
mentos estruturantes que 
permitam transformar o 
território.

Segundo o presidente 
da Câmara Municipal de 
Pombal, Pedro Pimpão, o 
objectivo é transformar 
a experiência da tempes-
tade num processo de 
aprendizagem. “Temos de 
avaliar o que aconteceu 
para perceber o que pode 
ser melhorado e preparar 
o território para respon-
der melhor quando ocor-
rerem fenómenos seme-
lhantes”, afirmou. 

O autarca sublinhou 
que o plano nasce de uma 
convicção clara: “não bas-
ta reparar, é preciso me-
lhorar”, defendendo que 
a recuperação deve ser 
aproveitada para repen-
sar projectos estruturan-
tes do concelho. 

Região perdeu 
cerca de 30% da 
riqueza numa 
madrugada
Na sessão, o secretário

-executivo da Comuni-
dade Intermunicipal da 
Região de Leiria, Paulo 
Santos, deixou também 
um retracto da dimensão 
económica da calamida-
de.

Segundo o responsá-
vel, a tempestade provo-
cou uma perda estima-
da de cerca de 30% da 
riqueza regional numa 
única madrugada, o que 
poderá representar apro-
ximadamente dois mil 

milhões de euros de im-
pacto direto. 

Paulo Santos subli-
nhou ainda que a região 
continua numa situa-
ção de emergência. “Ain-
da estamos numa fase 
em que muitas pessoas 
e empresas não recupe-
raram. Há indústrias que 
continuam no chão e co-
munidades que ainda de-
pendem de apoios bási-
cos”, afirmou.

Medidas 
já em curso 
Apesar do horizonte de 

execução até 2033, algu-
mas medidas do progra-
ma já estão em aplica-
ção. Entre elas destaca-
se a isenção de 60% da 
factura de água referen-
te ao mês de Fevereiro, 
aprovada para apoiar fa-
mílias e empresas após a 
tempestade.

O plano prevê ainda a 
criação de uma platafor-
ma digital pública de mo-
nitorização, que permiti-
rá acompanhar o grau de 
execução das medidas e 
recolher contributos da 
comunidade.

Para Pedro Pimpão, o 
programa assume-se co-
mo um compromisso co-
lectivo. “Este não é um 
programa da Câmara. É 
um programa de toda a 
comunidade”, afirmou, 
defendendo que a recu-
peração e transformação 
do território dependerão 
da mobilização conjunta 
de instituições, empre-
sas e cidadãos. 

●●Apresentação do Programa Municipal de Recuperação e Transformação ‘Renascer e Avançar Pombal’ realizou-se a 5 de 
Março, nos claustros dos Paços do Concelho

Carnide vai celebrar o 
Dia do Pai com um jan-
tar-convívio marcado pa-
ra o dia 21 de Março, às 
19h30, no Salão Paro-
quial de Carnide.

A iniciativa integra o 
programa das Festas de 
Santo Elias 2026 e pre-
tende reunir a população 
num momento de conví-
vio e celebração familiar. 
O menu terá como prato 
principal galo de cabidela, 
existindo também como 
alternativa galo guisado.

Os preços definidos 

pela organização são de 
15 euros para maiores de 
12 anos, oito euros para 
crianças entre os seis e 
os 11 anos, sendo gratui-
to para crianças até aos 
cinco anos.

O jantar contará ainda 
com animação musical a 
cargo de Artur João, pro-
metendo animar a noite 
dedicada às famílias. Os 
bilhetes podem ser ad-
quiridos no Bar Santo 
Elias, junto dos mordo-
mos, ou através do tele-
fone 913 603 493.

No salão paroquial

Carnide assinala 
Dia do Pai 
com jantar-convívio

A EB1/JI da Machada 
vai promover uma Feira 
do Livro entre os dias 16 
e 27 de Março, convidan-
do toda a comunidade 
educativa, e a população 
em geral, a participar 
na iniciativa dedicada à 
promoção da leitura.

O evento decorrerá de 
segunda a sexta-feira, 
das 9h00 às 18h30, e aos 
sábados, das 14h00 às 
18h00, reunindo várias 

editoras, entre as quais 
Penguin, Cordel d’Prata, 
Kalandraka e Areal, en-
tre outras.

Sob o mote “Porque ler 
é viajar sem sair do lu-
gar”, a feira pretende in-
centivar o contacto das 
crianças com os livros 
e estimular hábitos de 
leitura, transformando 
a escola num espaço de 
descoberta e imaginação 
através das histórias.

A 16 a 27 de Março

Escola da Machada 
promove 
Feira do Livro 

O Município de Pom-
bal manifestou o seu pe-
sar pelo falecimento, a 3 
de Março, do padre Antó-
nio Nogueira Torres, que 
durante vários anos exer-
ceu funções como páro-
co nas freguesias da Ilha, 
Guia e Mata Mourisca.

Nascido a 19 de Julho 
de 1952, em Cantanhede, 
o sacerdote desenvolveu 
um vasto percurso aca-
démico e pastoral, ten-

do desempenhado diver-
sas funções ao longo do 
seu ministério na Dioce-
se de Coimbra. Ao lon-
go dos anos, destacou-se 
pela dedicação às comu-
nidades que serviu e pe-
lo envolvimento em cau-
sas sociais.

Em nota de condolên-
cias, a autarquia subli-
nha que o padre António 
Nogueira Torres deixou 
uma marca significativa 
nas paróquias onde pas-
sou, sendo recordado pe-
la sua entrega e proximi-
dade às populações.

Neste momento de pe-
sar, o Município de Pom-
bal endereça condolên-
cias à família, amigos e 
a todos aqueles que com 
ele conviveram.

Pároco nas freguesias da Ilha, 
Guia e Mata Mourisca

Pombal manifesta 
pesar pela morte 
do padre António 
Nogueira Torres
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Ana Laura Duarte (Entrevista)

POMBAL JORNAL (PJ) – O 
Município anunciou recente-
mente 26 milhões de euros de 
danos em equipamentos munici-
pais. Esse valor já está validado 
por peritagens independentes?

PEDRO PIMPÃO (PP) – Nes-
te momento, a CCDR solicitou 
ao município o envio de um 
relatório com o levantamento 
dos danos em equipamentos 
municipais. O trabalho que te-
mos vindo a desenvolver, com 
os nossos serviços técnicos, 
aponta já para valores na or-
dem dos 35 milhões de euros. 
Estamos a falar de cerca de 
289 equipamentos municipais 
afectados. Este valor ainda 
pode evoluir, porque estamos 
perante uma situação dinâmi-
ca e algumas situações só ago-

ra estão a ser avaliadas com 
maior profundidade técnica. 
Dividimos este levantamento 
em várias categorias e uma 
das parcelas mais significati-
vas prende-se com a requalifi-
cação da rede viária, que ron-
da os nove milhões de euros.

PJ – Que parte desses danos 
está coberta por seguros?

PP – Ainda não temos um 
valor fechado. Já participámos 
todos os sinistros relativos aos 
equipamentos municipais e es-
tamos numa fase de avaliação 
com as seguradoras para per-
ceber qual será a comparticipa-
ção. Só depois de conhecermos 
esses montantes, bem como 
outros apoios financeiros que 
possam surgir, conseguiremos 

definir melhor as prioridades 
de investimento.

PJ – O Expocentro foi uma das 
infra-estruturas afectadas pela 
tempestade. O município prevê 
avançar apenas para a sua re-
qualificação ou está a ponderar 
um projecto mais profundo para 
o futuro daquele espaço?

PP – Neste momento os nos-
sos serviços ainda estão numa 
fase de avaliação dos danos e 
de realização de vistorias aos 
equipamentos municipais. Pa-
ralelamente, estamos também 
a apoiar tecnicamente pessoas 
e colectividades na submissão 
de candidaturas aos vários me-
canismos de apoio. Rapidamen-
te teremos de passar para uma 
nova fase, que é a de prepara-

ção do futuro. Nesse contexto, 
teremos de repensar alguns 
equipamentos e investimentos 
estratégicos, e o Expocentro é 
um deles. Se tudo tivesse corri-
do dentro da normalidade, pro-
vavelmente estaríamos a dis-
cutir este tema apenas a médio 
prazo. Mas a tempestade veio 
acelerar essa reflexão. A mi-
nha inclinação é que, nos pró-
ximos meses, possamos envol-
ver diferentes entidades para 
repensar as valências daquele 
espaço e perceber que tipo de 
equipamento queremos para o 
futuro. O objectivo é criar ali 
uma infra-estrutura que possa 
ter também um papel estra-
tégico no posicionamento do 
concelho, quer a nível regional 
quer nacional.

PJ – Qual é a capacidade 
real de endividamento do mu-
nicípio? Pode estar em cima da 
mesa a contratação de um em-
préstimo?

PP – A capacidade de endi-
vidamento do município, nos 
termos da lei, é neste momen-
to de 57 milhões de euros. 
Nesta fase estamos concen-
trados no levantamento rigo-
roso dos danos e na definição 
das prioridades. Em paralelo, 
estamos a trabalhar com a 
CCDR e com os mecanismos 
financeiros disponíveis, no-
meadamente Portugal 2030 e 
eventuais fundos de calamida-
de, para perceber que apoios 
podem existir. Tínhamos já 
um empréstimo em aprecia-
ção no Tribunal de Contas e a 

Prejuízos 
municipais da 
tempestade 
Kristin podem 
ultrapassar 
35 milhões de 
euros

Pedro 
Pimpão: 
“A 
prioridade 
agora é 
recuperar 
o concelho”
A tempestade Kristin pode ter provocado 
mais de 35 milhões de euros de prejuízos 
em equipamentos municipais no conce-
lho de Pombal e derrubado cerca de sete 
milhões de árvores, aumentando o risco 
de incêndio florestal. Em entrevista ao 
POMBAL JORNAL, o presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal, Pedro Pimpão, 
faz o balanço da calamidade e aponta as 
principais prioridades para a recuperação 
do território, admitindo que os danos em 
equipamentos municipais podem ultrapas-
sar os valores inicialmente estimados.
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litados. Paralelamente, esta-
mos a analisar o sistema de 
abastecimento de água, para o 
tornar mais resiliente. Temos 
uma candidatura de cerca de 
nove milhões de euros para 
abastecimento e saneamento, 
que está agora a ser reavalia-
da à luz das novas prioridades.

PJ – A queda massiva de 
árvores aumenta o risco de in-
cêndio no próximo Verão?

PP – Sem dúvida. Uma das 
situações mais preocupantes 
que nos foi sinalizada pela 
Protecção Civil é a carga de 
combustível existente na flo-
resta. Estimamos que existam 
cerca de sete milhões de árvo-
res caídas no território. É um 
número extremamente signi-
ficativo. É urgente remover 
essa madeira não só para re-
duzir o risco de incêndio, mas 
também para permitir que os 
produtores florestais tenham 

acesso às suas propriedades 
e possam proceder à limpeza 
dos terrenos. Por isso fiz um 
apelo nacional ao reforço das 
equipas florestais nos territó-
rios mais afectados.

PJ – Qual foi o impacto eco-
nómico da tempestade nas em-
presas do concelho?

PP – Os dados que temos 
resultam essencialmente da 
informação transmitida pelas 
próprias empresas. Neste mo-
mento temos sinalizados 84 

milhões de euros de prejuí-
zos empresariais, com cerca 
de 2400 postos de trabalho 
afectados. A amostra de em-
presas que analisámos repre-
senta um volume de negócios 
de aproximadamente 582 
milhões de euros, o que de-
monstra bem a dimensão do 
impacto económico.

PJ – Que medidas estão a ser 
tomadas para apoiar a econo-
mia local?

PP – Para além das medi-
das nacionais, o município 
decidiu isentar várias taxas 
municipais até Junho, nomea-
damente taxas de publicidade, 
urbanísticas e de mercado. Es-
tamos também a preparar um 
plano de apoio à micro-activi-
dade económica, dirigido ao 
pequeno comércio e serviços, 
para ajudar essas empresas a 
retomar a actividade.

PJ – Há também situações 
de particulares que sofreram 
danos significativos nas suas 
habitações, muitas vezes sem 
seguros ou com apoios esta-
tais insuficientes. O Municí-
pio prevê algum mecanismo 
de apoio específico para estas 
famílias?

PP – Não há dúvidas de que 
todas as situações de vulne-
rabilidade social que estejam 
identificadas vão ter respos-
ta. Já estamos a apoiar algu-

Tempestade Kristin 
em números
7 milhões de árvores derrubadas (mais de 300 árvores 
urbanas, metade delas na Mata do Castelo)
2.400 km de rede viária florestal obstruída (600 km já 
desobstruídos)
127,5 Km de linhas de água obstruídas
289 equipamentos municipais afectados
17.142 refeições servidas à população, técnicos 
e voluntários
677 famílias apoiadas pelos serviços de acção social
4.300 operacionais mobilizados no terreno apoiados 
por mais de 500 viaturas.

Estimativa de 
danos municipais
34,9 milhões de euros em infra-estruturas municipais
8,5 milhões de euros na rede viária municipal
4,7 milhões de euros em infra-estruturas e equipamentos 
de saneamento básico
2,7 milhões de euros em linhas de água
1 milhão de euros em infra-estruturas e equipamentos 
em Freguesias
1,5 milhões de euros em equipamentos de colectividades, 
IPSS e edificado religioso

Apoios 
1031 ocorrências reportadas ao Município de Pombal
2727 pessoas apoiadas com materiais
3189 pessoas beneficiadas com alimentos 
e bens essenciais
2648 pessoas auxiliadas com lonas e manga plástica
239 645 m2 de manga plástica e lonas doadas
63 171 telhas distribuídas
2 336 sacos de cimento distribuídos
300 mil euros em bens doados (valor em apuramento)

da conclusão da avaliação 
que foi solicitada. Foi criada 
uma comissão para analisar 
a resposta à tempestade e 
identificar eventuais melho-
rias. O relatório deverá estar 
concluído no início de Abril 
e será tornado público. Não 
faria sentido tirar conclusões 
antes de conhecer os resulta-
dos dessa avaliação.

PJ – Como viveu pessoal-
mente esta calamidade, es-
tando afastado do terreno por 
razões de saúde?

PP – Foi vivido com muita 
angústia. Sentir que há uma 
comunidade a passar por di-
ficuldades e não poder estar 
no terreno a ajudar é algo 
muito difícil. Ao mesmo tem-
po, tive grande confiança nos 
eleitos locais, nos técnicos do 
município e na solidariedade 
demonstrada pelos pombalen-
ses.

PJ – E como foi regressar?
PP – Voltei com vontade de 

reforçar a confiança e a auto
-estima da comunidade. Nes-
tes momentos precisamos de 
dar um passo em frente e con-
centrar-nos na reconstrução. 
A situação é difícil, mas acre-
dito que Pombal conseguirá 
transformar esta adversida-
de numa oportunidade para 
construir um concelho mais 
preparado para o futuro.

minha orientação é reavaliar 
esse instrumento financeiro, 
de forma a responder às prio-
ridades decorrentes do pós-
tempestade.

Rede viária 
e floresta 
são prioridades

PJ – Que intervenções são 
neste momento absolutamente 
prioritárias?

PP – A prioridade imediata 
é a requalificação da rede viá-
ria. Os nossos serviços estão 
a fazer a análise técnica e a 
trabalhar em articulação com 
as juntas de freguesia para 
identificar as intervenções 
mais urgentes. Outra priorida-
de é a limpeza e reabilitação 
dos caminhos florestais. Esta-
mos a falar de cerca de 2400 
quilómetros de caminhos, que 
precisam não só de ser deso-
bstruídos, mas também reabi-

mas famílias por administra-
ção directa, nomeadamente 
na reposição de telhados em 
habitações sinalizadas pelos 
nossos serviços de acção so-
cial como casos de maior fra-
gilidade económica. A nossa 
orientação é clara: não deixar 
ninguém para trás. Temos 
também uma atenção espe-
cial às pessoas idosas que vi-
vem isoladas e que não têm 
capacidade financeira para 
resolver estes problemas so-
zinhas.

Visão 
estratégica

PJ – O programa “Renascer 
e Avançar Pombal” foi apre-
sentado como uma visão estra-
tégica para o futuro. Que mu-
danças estruturais pretende 
trazer?

PP – Uma das medidas mais 
relevantes é a criação de cen-
tros comunitários de apoio à 
população em cada uma das 
17 freguesias. Esses espaços 
estarão equipados com gera-
dores, sistemas de comuni-
cação SIRESP, reservatórios 
de água e capacidade para 
fornecer refeições e apoio às 
populações em situação de 
emergência. Queremos que, 
em caso de calamidade, as 
pessoas saibam exactamen-
te onde se dirigir para obter 
apoio e informação. Paralela-
mente, existem investimen-
tos estruturantes para o futu-
ro do território, como o Polo 
de Inovação e Conhecimento 
associado ao Politécnico de 
Leiria, que poderá reforçar a 
competitividade do concelho.

PJ – A oposição pediu a de-
missão do responsável muni-
cipal da Protecção Civil. Man-
tém confiança na liderança 
operacional?

PP – Não quero pronunciar-
me sobre essa matéria antes 
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Evento realiza-se a 15 de Março

Redinha evoca Invasões 
com conferência histórica
A Junta de Freguesia 

da Redinha deci-
diu assinalar a me-

mória das Invasões Fran-
cesas com um programa 
simbólico e cultural, de-
pois de ter anunciado o 
cancelamento das tradi-
cionais comemorações.

A suspensão das cele-
brações foi justificada, 
em comunicado divulga-
do a 20 de Fevereiro, com 
os danos provocados pela 
tempestade Kristin e pe-
las intempéries que se se-
guiram, responsáveis por 
estragos em infra-estru-
turas, equipamentos e es-
paços públicos da fregue-
sia. Perante este cenário, 
o executivo optou por ca-
nalizar o orçamento ini-
cialmente destinado ao 
evento para o reforço dos 
meios de Protecção Civil 
e para a recuperação das 
estruturas afectadas, pri-

●●Conferência “História e Património da Redinha” realiza-se 
este domingo (15)
vilegiando a segurança 
da população e a reposi-
ção das condições essen-
ciais.

Apesar do cancelamen-
to do habitual programa 
festivo, a data será evo-
cada através de iniciati-
vas de carácter históri-
co e cultural. No dia 15 
de Março realiza-se a pri-
meira conferência do ci-
clo “História e Patrimó-

nio da Redinha”, dedica-
da ao tema “A violência 
dos franceses sobre o po-
vo da Redinha na 3.ª In-
vasão”. A sessão conta-
rá com a participação da 
historiadora Maria Antó-
nia Lopes, professora da 
Universidade de Coim-
bra, e terá lugar na Igreja 
Matriz da Redinha, pelas 
15h00, com entrada livre.

O programa começa lo-

As freguesias do con-
celho de Pombal vão dis-
por de um reforço finan-
ceiro de 655.000 euros 
para apoiar os trabalhos 
de recuperação na se-

Mais 655.000 euros para acelerar recuperação

Freguesias recebem reforço de verbas para responder 
aos estragos da tempestade

quência dos danos pro-
vocados pela tempesta-
de Kristin.

A verba será atribuí-
da pela Câmara Munici-
pal de Pombal e inclui 

go de manhã, às 9h00, 
com o hastear das ban-
deiras, num momento 
simbólico de evocação da 
história e identidade co-
lectiva da freguesia.

Ao longo do dia esta-
rá também patente, na 
Igreja Matriz, uma expo-
sição de soldados elabo-
rados pelas crianças da 
EB1 da Redinha no âmbi-
to das Actividades de En-
riquecimento Curricular, 
iniciativa que envolve os 
mais novos na preserva-
ção da memória histórica 
local.

Sem o habitual cortejo 
ou recriação histórica, a 
freguesia opta assim por 
assinalar a efeméride de 
forma mais contida, man-
tendo viva a memória 
das Invasões Francesas e 
o vínculo da comunidade 
à sua história e patrimó-
nio.

um apoio extraordinário 
de 225.000 euros, distri-
buído pelas 17 freguesias 
do concelho, num valor 
de 15.000 euros para ca-
da uma. A autarquia de-

cidiu ainda aumentar em 
400.000 euros a dota-
ção do Programa de In-
centivo à Realização de 
Investimento pelas Fre-
guesias (PIRIF), que pas-
sa a dispor de um total 
de 1,5 milhões de euros. 

De acordo com o pre-
sidente da Câmara, Pe-
dro Pimpão, a medida 
pretende “reforçar a res-
posta e a autonomia das 
nossas freguesias”, con-
tribuindo para acelerar o 
processo de recuperação 
no território. 

O autarca destacou o 

papel desempenhado pe-
las juntas durante a si-
tuação de calamidade, 
considerando que estas 
“demonstraram ser um 
pilar essencial da protec-
ção civil local”, tanto na 
resposta às ocorrências 
como no apoio prestado 
às populações afectadas. 

presidentes de 
junta foram 
incansáveis
Pedro Pimpão salien-

tou também que os pre-
sidentes de junta “foram 
incansáveis nestes mo-

mentos de crise” e as-
sumiram-se como “o pri-
meiro porto seguro das 
populações”, defenden-
do que a recuperação do 
concelho começa preci-
samente na proximidade 
às comunidades. 

O reforço financeiro 
integra o Programa Mu-
nicipal de Recuperação 
e Transformação “Re-
nascer e Avançar Pom-
bal”, apresentado recen-
temente pelo executivo 
municipal como respos-
ta estruturada às conse-
quências do mau tempo. 

PUB

Um incêndio defla-
grou num anexo de uma 
habitação na localida-
de de Barros da Paz, fre-
guesia da Amagreira, a 
4 de Março, tendo con-
sumido totalmente o 
espaço onde se encon-
travam alfaias agríco-
las e materiais de cons-
trução. A área habitacional 
da casa não foi afectada.

De acordo com Hugo 
Gonçalves, comandante 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, as chamas 
ficaram confinadas ao ane-
xo, não tendo atingido a 
zona onde reside a família.

“O incêndio conteve-se 
na zona do anexo, onde 
existiam algumas alfaias 
agrícolas e materiais de 
construção, que foram 
totalmente consumidos”, 
explicou o responsável. 
Segundo o comandan-
te, a intervenção rápida 
permitiu impedir que o 

fogo se propagasse para 
a habitação.

Apesar dos danos re-
gistados, não foi neces-
sário proceder ao realo-
jamento dos moradores. 
“Para já, as pessoas vão 
continuar na habitação. 
Ainda vai ser feita uma 
avaliação posterior, mas 
a avaliação inicial não 
compromete a estrutu-
ra da casa propriamente 
dita”, acrescentou Hugo 
Gonçalves.

No local estiveram 10 
operacionais, apoiados 
por três viaturas, que 
conseguiram controlar e 
extinguir o incêndio. 

Área habitacional da casa não foi afectada

Incêndio consome 
anexo de habitação 
em Barros da Paz
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Entraves burocráticos atrasam reabilitação de casa em Vermoil

Tempestade agrava degradação de casa 
Ana Laura Duarte

Ana Gaspar tem 24 anos e 
há vários anos que ten-
ta recuperar a casa onde 

viveu com a mãe, Maria Men-
des das Neves, na localidade 
de Chã de Baixo, freguesia de 
Vermoil. A habitação, construí-
da em meados do século passa-
do, já apresentava sinais graves 
de degradação, mas a passagem 
da tempestade Kristin agravou 
ainda mais uma situação que 
há muito era difícil.

“O soalho e o forro ficaram 
todos inundados. A parte de-
baixo do telhado tem grandes 
danificações e entrou água 
por todo o lado. O chão está 
uma lástima”, conta a jovem, 
que durante anos viveu na-
quela casa com a mãe, de 70 
anos, que sofre de vários pro-
blemas de saúde. 

A habitação, antiga, nun-
ca chegou a ter condições mí-
nimas durante muitos anos. 
“Quando a minha avó morreu, 
em 2010, nós nem casa de ba-
nho tínhamos. Foi a Junta de 
Freguesia, com a ajuda do povo, 
que nos fez uma”, recorda.

Nos últimos anos, Ana Gas-
par tentou iniciar um processo 
de reabilitação da casa para ga-
rantir melhores condições pa-
ra a mãe, de quem é a princi-
pal cuidadora. Para isso, deixou 

 ● Maria Mendes das Neves e Ana Gaspar junto à casa que a família 
tentava recuperar e que a tempestade deixou ainda mais degradada
de estudar cedo para trabalhar 
e ajudar a sustentar a família.

“Deixei de seguir os estudos 
para ajudar a minha mãe. Sou 
filha única e sou eu que trato 
de tudo”, explica. A jovem tra-
balha actualmente em vários 
locais para conseguir suportar 
as despesas da casa e da medi-
cação da mãe. Faz algumas ho-
ras num centro escolar, colabo-
ra num escritório e trabalha a 
tempo inteiro num restaurante, 
além de fazer limpezas sempre 
que surge oportunidade. “Faço o 
que posso para ajudar a minha 
mãe, porque ela tem muita me-
dicação e muitas despesas”, diz.

A intenção era reconstruir a 
casa e voltar a viver ali, mas o 
processo tem sido travado por 
sucessivos entraves burocráti-
cos. Durante mais de um ano, 
Ana Gaspar tentou legalizar a 

propriedade para poder recor-
rer a um crédito bancário que 
permitisse realizar as obras.

“Cada vez que tentava avan-
çar com as papeladas vinha 
sempre uma má notícia: falta-
va um documento, as medidas 
não estavam correctas, ou ha-
via problemas na documenta-
ção antiga da casa”, explica. 

A habitação chegou a passar 
para o nome da jovem através 
de uma doação da mãe, mas o 
processo de regularização do 
imóvel revelou novas dificulda-
des. A propriedade tinha regis-
tos antigos e medidas desactua-
lizadas, obrigando a recorrer ao 
processo de usucapião para re-
gularizar a situação.

“Agora estou à espera da es-
critura de usucapião para con-
seguir legalizar tudo nas Finan-
ças e na Conservatória. Só de-

pois é que posso tentar pedir 
um crédito”, afirma.

A ideia inicial passava por 
realizar obras avaliadas em cer-
ca de 100.000 euros, mas pe-
rante as dificuldades financei-
ras a família começou a procu-
rar soluções mais modestas.

“Fizemos contas e com cerca 
de 40.000 euros conseguíamos 
deixar a casa habitável. Tínha-
mos até um amigo que se ofe-
receu para fazer o telhado com 
painel sanduíche, que ficaria 
muito mais barato”, explica.

Antes da tempestade, mãe e 
filha ainda viviam na habitação, 
apesar das dificuldades. Contu-
do, uma semana antes do tem-
poral, o estado do telhado já 
causava preocupação.

“Já chovia dentro da casa e 
numa tempestade anterior o 
forro levantou. Tivemos medo 
e decidimos ir dormir para casa 
do meu tio”, conta.

No dia anterior à passagem 
da tempestade Kristin, Ana 
Gaspar regressou à habita-
ção para retirar alguns bens 
que ainda estavam no interior. 
Mas muitas coisas acabaram 
por ficar para trás.

Depois do temporal, a casa 
ficou ainda mais danificada e 
deixou definitivamente de ter 
condições de habitabilidade. 
Actualmente, a jovem vive com 
o namorado, enquanto a mãe 

está acolhida por familiares.
“Não é a mesma coisa. A nos-

sa casa é a nossa casinha”, la-
menta Maria Mendes das Ne-
ves, visivelmente emocionada 
ao olhar para a habitação onde 
viveu grande parte da vida.

A casa situa-se numa zona 
elevada com vista para a serra 
e para o vale, um lugar que a fa-
mília sempre considerou espe-
cial. “Ela veio para aqui com 14 
anos e viveu aqui toda a vida”, 
explica a filha.

Após a tempestade, a situa-
ção foi acompanhada pelos ser-
viços sociais da autarquia e da 
junta de freguesia, que presta-
ram algum apoio alimentar à fa-
mília. Ainda assim, o futuro da 
habitação permanece incerto.

Ana Gaspar chegou a candi-
datar-se ao apoio extraordiná-
rio criado após o temporal, mas 
aguarda ainda uma resposta. 
“Se desse pelo menos para fazer 
o telhado ou reforçar a estrutu-
ra já era uma grande ajuda”, diz.

Enquanto aguarda pela con-
clusão dos processos burocrá-
ticos e pela eventual aprova-
ção de apoios, a jovem conti-
nua determinada em recons-
truir a casa onde cresceu. “Eu 
não desisto. Já podia ter desis-
tido e não desisti”, afirma. E 
apesar das dificuldades, man-
tém a esperança de voltar a vi-
ver ali com a mãe.

Que fazia aquele homem? 
Pés bem assentes na areia. 
As suas alpargatas bem 

fincadas sobre os milhares, mi-
lhões, de grãos que até lhe co-
briam partes dos pés. Pois, esse 
homem olhava o mar. Olhava o 
mar até ao horizonte. Ia espraian-
do o seu olhar, horizonte afora, 
num sentido, noutro, procurando 
abarcar o para-lá. O que estaria 
para lá do horizonte? De vez em 
quando, elevava os olhos ao Céu, 
de um azul todo ele perfeito, ro-
dando o olhar até às imediações 
do Sol. Sol que ia subindo lenta-
mente acima do horizonte.

De súbito, aquele homem 
baixou-se. E o que fez? Pois, 
pegou um bom punhado de areia 
e, como que extasiado, assim o 
mostrava o seu olhar, pareceu 
estar a contar os grãos que 
compunham o punhado de areia 
que mantinha na mão. Parecia 

OPINIÃO

Agostinho Costa

O número de grãos contidos 
num punhado de areia

contar. Contar, contar, contar... 
Alguns minutos assim se mante-
ve. Alguns minutos em suspenso, 
de uma acção, de um sentimento, 
de um olhar. E eis que, de um 
impulso, atirou o punhado de 
areia para o alto. E assim esse 
punhado de areia, esses milhares 
de milhões de grãos, se desvane-
ceram, se perderam na areia da 
praia, na própria água do mar, 
ou até, empurrados pela leve 
brisa que fazia, voaram pelo Céu 
fora. Mas alguns caíram sobre 
ele mesmo. Uma coisa ele havia 
percebido, era tarefa impossível 
contar o número de grãos exis-
tente naquele punhado de areia! 
E, ao mesmo tempo, teve um 
pensamento...

Quem era aquele homem? Uma 
qualquer pessoa, um filósofo, um 
homem de ciência... Que interesse 
pode ter isso. Pois, por certo, só 
podia ser alguém que amava a na-
tureza. Alguém que vivia perplexo 
por tudo aquilo que existia para 
além de si!

A teoria dos grãos de areia é um 

conceito filosófico que remonta 
à antiguidade grega. O filósofo 
Anaxágoras foi um dos primeiros 
a abordar essa ideia, por volta do 
século V antes de Cristo. Ele argu-
mentava que a matéria é composta 
por partículas infinitesimais, que 
ele chamava de “sementes”. Essas 
sementes seriam indivisíveis e 
imutáveis, e a combinação delas 
daria origem a todas as coisas que 
existem.

A teoria dos grãos de areia tam-
bém está relacionada ao conceito 
de infinito. Anaxágoras argumen-
tava que o número de sementes 
é infinito, assim como o número 
de grãos de areia em uma praia. 
Essa ideia foi utilizada por outros 
filósofos, como Zenão de Eleia, 
para formular paradoxos sobre o 
movimento e a divisibilidade do 
espaço e do tempo.

Quantos e quantos de nós, ao 
aproveitar a calidez da areia numa 
manhã de praia, não fez o exercício 
levado a cabo pelo homem descrito 
acima? Pegar num punhado de 
areia. Não direi, começar a con-

tar os seus grãos, sim, reflectir 
um pouco que ali estão milhares, 
milhões, um número incalculável... 
Talvez nem todos nós pensemos 
num número infinito. Que, se 
calhar, até nem existe. Ficamo-nos, 
obviamente, pelo incontável, pelo 
incalculável... Ou seja, há tarefas 
condenadas à partida. Ora, contar 
os grãos de areia de um punhado 
retirado numa praia não era tarefa 
a levar a cabo.

E, entretanto, lembremo-nos. 
Como são produzidos os grãos de 
areia? Pois, eles resultam do cons-
tante exercício das ondas, que, ao 
baterem na rocha, vão desfazendo 
a pedra, conchas, os restos daquilo 
que teve existência, tudo o que 
pode ser desfeito. Claro, para che-
gar aos grãos de areia... que tempo, 
que actividade não foi necessária! 
Em anos, no número dos milhões! 

Ouvimos, lemos, vemos, e 
até percebemos! O pó é um dos 
maiores componentes do Universo, 
do Cosmos. Quem não conhece a 
expressão “Tu és pó e em pó te hás-
de tornar!” Ela não diz respeito só 

ao católico. Ela diz respeito a todo 
o ser humano, mais, a tudo aquilo 
que tem existência.

O Cosmos com as suas poeiras. 
Restos de meteoritos, de meteo-
ros, de cometas, de estrelas... de 
tudo o que foi existindo, que se foi 
extinguindo. Então, num espaço, 
num tempo, indeterminado, num 
espaço e num tempo que nem os 
milhões sabem dizer bem, como 
conseguir interpretar, como con-
seguir permanecer,? Nada, nada, 
nada! Tudo, tudo, tudo! O nada e 
o tudo são, em última instância, a 
mesmíssima coisa. E, afinal, aquele 
homem que na praia se fascinou, se 
encheu de perplexidade, pois, para 
ele, o incontável número dos grãos 
de areia, tanto são o tudo como o 
nada. Para ele, para cada ser hu-
mano, o acontecer do momento, de 
qualquer momento, de todo o mo-
mento... E, então, o nada, o tudo, já 
não são mais. O mais, afinal, aquilo 
que verdadeiramente interessa, é 
cada acontecer, cada momento em 
sucessão, em sucessão, quem sabe, 
talvez para sempre
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Reeleito presidente da Comissão Política Concelhia do PSD - Pombal

João Antunes dos Santos 
quer partido próximo 
das populações e focado 
na reconstrução
Ana Laura Duarte

Reeleito presidente 
da Comissão Po-
lítica Concelhia 

do PSD de Pombal para 
o mandato 2026-2028, 
João Antunes dos Santos 
defende um partido pró-
ximo das populações e 
empenhado no desenvol-
vimento do concelho. Ao 
POMBAL JORNAL, o di-
rigente social-democrata 
sublinha a importância 
da atracção de investi-
mento, da coesão territo-
rial e da articulação com 
os eleitos locais.

Segundo o responsá-
vel, o novo mandato será 
marcado pelo trabalho de 
proximidade e pelo apoio 
às estruturas autárqui-
cas. “A Comissão Política 
estará ao lado do Execu-
tivo Municipal, das Jun-
tas e das Assembleias de 
Freguesia e da Assem-
bleia Municipal, reforçan-
do o nosso compromisso 
de dar voz e suporte às 
reivindicações da popu-
lação”, afirma. O objecti-
vo, acrescenta, passa por 
promover “um mandato 
de terreno, proximidade, 
reflexão e discussão em 
prol do futuro de Pombal”.

No plano estratégico, 
João Antunes dos San-
tos defende que o desen-
volvimento do concelho 
passa pela capacidade de 
atrair investimento e em-
presas. “O futuro de Pom-
bal terá de passar pela 
afirmação da sua centra-
lidade, como polo privile-
giado de atracção de in-
vestimento e de fixação 
de empresas”, refere, su-

O colóquio “Pombal – 
Rumo ao Futuro!” foi rea-
gendado para o próximo 
dia 14 de Março, depois 
de ter sido adiado na se-
quência da tempesta-
de Kristin, que levou ao 
cancelamento da sessão 
inicialmente prevista pa-
ra 31 de Janeiro.

De acordo com infor-
mação divulgada pela or-
ganização, a decisão de 
remarcar o evento surge 
após ultrapassada a fase 
mais crítica das condi-
ções meteorológicas que 
afectaram a região. Ape-
sar de ainda se encontra-
rem em curso alguns tra-
balhos de recuperação, 
considerou-se estarem 
reunidas as condições 
necessárias para a reali-
zação da iniciativa.

O encontro terá lugar 
no Mini-Auditório do 
Teatro-Cine de Pombal, 
com início marcado pa-
ra as 14h45, e pretende 
constituir um espaço de 
reflexão e debate sobre 
os principais desafios e 
oportunidades que se co-
locam ao concelho.

Durante a sessão se-
rão abordados vários te-

mas ligados ao desenvol-
vimento do território, no-
meadamente o papel da 
juventude na vida políti-
ca, a importância da diás-
pora no progresso local e 
as estratégias para refor-
çar a atractividade eco-
nómica do concelho.

Entre os oradores con-
firmados encontram-se 
Matilde Peixoto Oliveira, 
Virginia Contente, Tel-
mo Lopes, Miguel Neves 
Matias e João Pinho de 
Almeida, que irão parti-
lhar perspectivas sobre 
diferentes dimensões do 
futuro de Pombal.

A organização subli-
nha que o objectivo do 
colóquio passa por esti-
mular o diálogo entre a 
comunidade e as entida-
des locais, incentivando 
a participação cívica e a 
discussão de ideias que 
contribuam para o desen-
volvimento sustentável 
do concelho.

Nesse sentido, é lança-
do um apelo à presença 
e envolvimento da popu-
lação, reforçando a im-
portância de pensar co-
lectivamente o futuro de 
Pombal.

Evento agendado para 14 de Março

CDS-PP promove 
colóquio para debater 
o futuro de Pombal

A 22 de Março

Festival das Sopas reúne comunidade na Ilha
O Grupo Desportivo 

da Ilha promove, a 22 de 
Março, o Festival das So-
pas, uma iniciativa que 
terá lugar no Salão Paro-
quial da Ilha, a partir das 
12h30.

O evento convida a 
comunidade a degus-

tar cerca de duas deze-
nas de sopas diferentes, 
num momento de conví-
vio que inclui ainda broa 
e pão, bebidas da mesa, 
sobremesa e uma taça do 
GD Ilha. A organização 
atribuirá também um 
prémio à melhor sopa.

Os participantes terão 
ainda direito a bilhete 
para o jogo entre o GD 
Ilha e o LG Chão de Cou-
ce, e a animação musical 
estará a cargo dos acor-
deonistas da ECA Carlos 
Barbosa.

As reservas devem ser 

feitas até 16 de Março, 
através dos contactos 
de Cidália Silva (916 076 
567), Celino Santos (937 
481 257) ou Lucinda Fer-
nandes – Bar do Campo. 
Durante o evento estará 
também disponível ser-
viço de bar com bifanas.

blinhando que essa dinâ-
mica permitirá reforçar 
serviços e infra-estrutu-
ras públicas.

TEMPESTADE 
KRISTIN MARCA 
PRIORIDADES
A passagem da tem-

pestade Kristin surge 
como um dos principais 
desafios imediatos para 
o concelho. João Antu-
nes dos Santos descreve 
o episódio como uma si-
tuação sem precedentes: 
“a tragédia que vivemos 
recentemente é duma di-
mensão para a qual nin-
guém podia estar prepa-
rado”.

De acordo com o diri-
gente, os prejuízos foram 

generalizados. “Todas as 
freguesias tiveram danos 
em equipamentos públi-
cos ou equipamentos de 
uso público”, afirma, aler-
tando para o impacto que 
essa realidade terá nas 
contas públicas e na defi-
nição de prioridades mu-
nicipais.

Apesar da dimensão 
dos estragos, destaca a 
mobilização institucional 
registada após o fenóme-
no meteorológico. “Nun-
ca, em tempo algum, tí-
nhamos tido tantos go-
vernantes no concelho 
de Pombal”, sublinha, re-
ferindo as visitas de vá-
rios membros do Gover-
no ao território nas se-
manas seguintes.

João Antunes dos 
Santos considera que o 
principal desafio políti-
co passa agora por mo-
bilizar a comunidade pa-
ra a reconstrução e pa-
ra o desenvolvimento do 
concelho. “O maior desa-
fio político será conse-
guir unir e mobilizar to-
dos os pombalenses pa-
ra a estratégia de futu-
ro, de crescimento e de 
afirmação que queremos 
para Pombal”, afirma.

No imediato, acrescen-
ta, a prioridade é recu-
perar o território afec-
tado, sem perder de vis-
ta o crescimento eco-
nómico. “Precisamos de 
continuar a consolidar 
a nossa estratégia de 
atracção de investimen-
to, para que possamos 
ter trabalho, ter habita-
ção e ter mais qualidade 
de vida”, conclui.

Apesar de o PSD go-
vernar o concelho há 
várias décadas, o diri-
gente rejeita qualquer 
ideia de acomodação po-
lítica. “Este resultado 
não nos envaidece. Au-
menta a nossa respon-
sabilidade”, afirma.

O líder concelhio des-
taca ainda a importân-
cia da articulação entre 
partido e executivo mu-
nicipal, sublinhando que 
o presidente da Câma-
ra, Pedro Pimpão, agora 
eleito presidente do ple-
nário do PSD Pombal, 
“valoriza o papel do par-
tido e sabe muito bem 
que o partido é essen-
cial como fórum de dis-
cussão e reflexão”, rema-
ta.

 ●Deputado na Assembleia da República, João Antunes dos 
Santos foi reeleito da presidente da Comissão Política Con-
celhia do PSD - Pombal

A Associação de Al-
magreira vai promo-
ver, no próximo dia 21 
de Março, pelas 20h00, 
mais uma Noite de Fa-
dos, iniciativa que pro-
mete uma noite dedica-
da à música tradicional 
portuguesa.

O espectáculo conta-
rá com as vozes de Tâ-
nia Pataco e Tiago Sil-
va, convidados para in-

terpretar alguns dos te-
mas mais emblemáticos 
do fado.

Os artistas serão 
acompanhados pelos 
músicos Joel Santos, 
Hugo Martins e Má-
rio Martinho, num se-
rão que pretende reunir 
a comunidade em tor-
no de um ambiente inti-
mista e de celebração da 
cultura portuguesa. 

A 21 de Março

Noite de Fados 
regressa à Associação 
de Almagreira  

A Associação Sicó-
trilhos de Abiul substi-
tuiu o seu raid de BTT 
por um passeio solidário 
que vai acontecer a 17 de 
Maio. O valor da inscri-
ção reverte para a Ação 

Social de Abíul. O even-
to terá um custo de seis 
euros, com as inscrições 
a serem feitas no dia, an-
tes do início do evento 
que terá 30 km’s, sendo 
guiado por GPS.

Agendado para 17 Maio

Sicótrilhos promove
passeio solidário 



10 MARÇO 2026 | POMBAL JORNAL | 13
Sociedade

PUB

Maior certame do ramo do Turismo que se realiza em Portugal

Convento do Louriçal, gastronomia 
e dinossáurios em destaque na BTL
Pombal marcou uma 

vez mais presen-
ça na BTL – Better 

Tourism Lisbon Travel 
Market. O evento decor-
reu no Parque das Na-
ções, em Lisboa, entre 25 
de fevereiro e 1 de mar-
ço, e o Município esteve 
representado em dois es-
paços distintos, com bal-
cões nos stands do Tu-
rismo Religioso e da CI-
MRL - Comunidade In-
termunicipal da Região 
de Leiria.

No Turismo Religioso, 
Pombal promoveu sobre-
tudo o Convento do Lou-
riçal, apresentando “Do 
Recolhimento à Eternida-
de: Exemplo Vivo de Ma-
ria do Lado”, evocando 
assim a memória da fun-
dadora do Convento cujo 
processo de canonização 
está em curso. A partici-
pação contou com uma 

 ●As Confrarias do Bodo e do Tortulho de Vila Cã voltaram a estar presentes

palestra do Professor 
Doutor Fernando Tavei-
ra da Fonseca, presidente 
da Comissão Histórica da 
Causa da Canonização. Já 
no stand da CIMRL, a pa-
leontóloga Elisabete Ma-
lafaia falou sobre os di-
nossáurios encontrados 

em várias locais do con-
celho, antecipando uma 
exposição que deverá ser 
inaugurada este ano e on-
de os achados poderão 
ser vistos pelo público. As 
Confrarias do Tortulho de 
Vila Cã e do Bodo mar-
caram também presença 

no certame, dando a de-
gustar não só o tortulho, 
mas vários produtos gas-
tronómicos do concelho. 
A empresa Sicótours e 
a oficina de cerâmica de 
António Cruz foram con-
vidadas pelo Município 
de Pombal para fazerem 

também apresentações 
durante a BTL. Na verten-
te cultural, Pombal mos-
trou-se através da música 
de Ricardo e João Silva e 
da voz de Patrick Mendes.

Nota ainda para o reco-
nhecimento que a CIMRL 
fez, distinguindo a soli-
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dariedade demonstrada 
após a tempestade Kris-
tin. Nelson Pedrosa re-
cebeu o Troféu de Reco-
nhecimento Regional, em 
nome de Pombal, pelas 
funções que assumiu na 
coordenação do Centro 
Logístico de Pombal.
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Limpeza da floresta exige reforço de equipas

Sete milhões de árvores caídas 
e 2400 km de caminhos florestais obstruídos
Ana Laura Duarte

A limpeza das flo-
restas e a deso-
bstrução dos ca-

minhos florestais tor-
naram-se uma das prio-
ridades no concelho de 
Pombal após a passagem 
da tempestade Kristin, 
que derrubou cerca de 
sete milhões de árvores 
em todo o território.

Segundo o presidente 
da Câmara Municipal de 
Pombal, Pedro Pimpão, a 
dimensão dos estragos 
na floresta representa 
“um dos maiores desa-
fios na fase de recupera-
ção do concelho”.

“Temos cerca de sete 
milhões de árvores caí-
das. É um número sig-
nificativo e impactan-
te”, afirma o autarca, 
sublinhando que a car-
ga de combustível exis-
tente nas áreas flores-
tais constitui uma preo-

2400 quilómetros de ca-
minhos florestais obs-
truídos, uma situação 
que exige uma opera-
ção complexa de limpe-
za, desobstrução e pos-
terior reabilitação des-
sas vias.

Pedro Pimpão explicou 
que a intervenção não se 
limita à remoção das ár-
vores derrubadas. “Não 
é apenas limpar os ca-
minhos florestais. É ne-
cessário desobstruí-los 
e depois proceder à sua 
reabilitação, o que repre-
senta um trabalho muito 
exigente”, referiu.

A autarquia tem mobi-
lizado meios municipais 
e articulado interven-
ções com as juntas de 
freguesia para avançar 
com a limpeza dos aces-
sos florestais, considera-
dos fundamentais para 
a gestão do território e 
para o combate a incên-
dios.

lo, identificadas [até ago-
ra] como afectadas de 
forma irreversível”, sen-
do que “cerca de 100 já 
foram removidas”. 

De acordo com o au-
tarca, a tempestade dei-
xou também cerca de 

●●Pedro Pimpão faz um apelo nacional para que sejam re-
forçadas as equipas florestais nos territórios mais afecta-
dos

Risco 
acrescido 
antes do Verão
A acumulação de mate-

rial lenhoso nas áreas flo-
restais é vista pelas auto-
ridades como um factor 
de risco para os meses 
mais quentes do ano.

Segundo Pedro Pimpão, 
os serviços de Protecção 
Civil identificaram desde 
cedo a remoção da ma-
deira caída como uma 
das prioridades mais ur-
gentes. “Foi-nos transmi-
tido que a situação mais 
premente no território é 
precisamente a carga de 
combustível existente na 
floresta”, explicou.

Neste contexto, o presi-
dente da Câmara lançou 
um apelo ao reforço dos 
meios disponíveis no ter-
ritório. “Com as equipas 
que temos actualmente 
no terreno será muito di-
fícil retirar toda a madei-
ra num curto espaço de 

tempo. Por isso fizemos 
um apelo nacional pa-
ra que sejam reforçadas 
as equipas florestais nos 
territórios mais afecta-
dos”, afirmou.

A autarquia admite que 
os trabalhos de limpeza e 
recuperação da floresta 
poderão prolongar-se du-
rante vários meses, ten-
do em conta a dimensão 
dos danos provocados pe-
la tempestade.

Além da remoção das 
árvores caídas, será ne-
cessário proceder à re-
cuperação de caminhos 
e acessos florestais, nu-
ma operação considerada 
essencial para reduzir ris-
cos e preparar o território 
para a próxima época de 
incêndios.

“O que queremos é ga-
rantir que a floresta este-
ja limpa e acessível antes 
do período crítico de in-
cêndios”, concluiu Pedro 
Pimpão.

A Câmara Municipal 
de Pombal e as Juntas 
de Freguesia do conce-
lho exigem a reposição 
urgente das redes de co-
municações fixas e mó-
veis, ainda afectadas pe-
la passagem da tempes-
tade Kristin, e apelam ao 
reforço das equipas das 
operadoras no terreno 
para acelerar a recupera-
ção das infra-estruturas.

Num comunicado con-
junto, as autarquias aler-
tam que, mais de um mês 
após o temporal, persis-
tem falhas significati-
vas no serviço, afectando 
uma parte relevante da 
população e da actividade 
económica do concelho.

De acordo com o docu-
mento, continuam sem 
serviço cerca de 30% dos 
utilizadores de comuni-
cações móveis e 40% das 
ligações fixas, uma situa-
ção que os autarcas clas-
sificam como “incom-
preensível e inaceitável”, 
tendo em conta o tempo 
já decorrido desde a tem-
pestade.

O comunicado alerta pa-
ra os prejuízos causados à 
actividade económica lo-

Autarca pede reforço das equipas no terreno

Pombal exige reposição das comunicações

cupação acrescida com a 
aproximação da época de 
incêndios.

O governante reve-
la que “foram afectadas 
mais de 300 árvores em 
zonas urbanas, metade 
delas na Mata do Caste-

cal, sublinhando que a fal-
ta de comunicações tem 
impedido centenas de 
empresas e trabalhado-
res independentes de re-
tomar plenamente a sua 
actividade.

No plano social, as difi-
culdades também se fazem 
sentir, com muitos muníci-
pes a enfrentar obstácu-
los no acesso a serviços 
essenciais que dependem 
de sistemas de comuni-
cação em funcionamen-
to. A ausência de rede fi-
xa continua igualmente a 
limitar o acesso à inter-
net e à televisão, contri-
buindo para o isolamento 
de parte da população, no-
meadamente idosos e pes-
soas que vivem sozinhas.

As autarquias criticam 
ainda a falta de esclareci-
mentos por parte das ope-
radoras, sublinhando que, 
até ao momento, não foi 
apresentada qualquer pre-
visão concreta para a repo-
sição integral dos serviços.

Reforço 
de equipas 
no terreno
Também o presidente 

da Câmara Municipal de 

Pombal, Pedro Pimpão, 
tem manifestado preocu-
pação com a situação das 
telecomunicações, subli-
nhando que “este é ago-
ra um dos principais pro-
blemas no processo de 
recuperação do concelho 
após a tempestade”.

Segundo o autarca, nu-
ma primeira fase a prio-
ridade passou por garan-
tir o restabelecimento da 
água, da energia eléctri-
ca e a desobstrução das 
principais vias de circu-
lação. Com essas neces-
sidades essenciais já es-
tabilizadas, o foco centra-
se agora na reposição das 
comunicações.

“Agora as comunica-
ções vão assumindo cada 
vez mais a preocupação, 
não só para as famílias, 
mas também para as em-
presas”, afirmou.

De acordo com da-
dos regionais referidos 
por Pedro Pimpão, conti-
nuam ainda 4592 clien-
tes sem rede móvel e cer-
ca de 42.000 sem rede 
fixa, números que con-
sidera “bastante assina-
láveis”, sobretudo tendo 
em conta o impacto na 

vida quotidiana da popu-
lação e na actividade eco-
nómica.

O presidente da Câma-
ra sublinhou ainda que 
a autarquia tem manti-
do reuniões com as ope-
radoras de telecomunica-
ções para acompanhar o 
processo de recuperação, 
mas reconhece que “a re-
posição integral dos ser-
viços tem sido mais lenta 
do que o desejável”.

Perante este cenário, 
a Câmara Municipal e 
as Juntas de Freguesia 
apelam às operadoras 
MEO, NOS, Vodafone e 
DIGI para que “reforcem 
as equipas no terreno” e 
adoptem rapidamente as 
medidas necessárias pa-
ra garantir o restabeleci-
mento total das comuni-
cações no concelho.

No documento, os au-
tarcas sublinham que a 
recuperação das infra-es-
truturas de telecomuni-
cações constitui “um im-
perativo social e econó-
mico”, essencial para o 
funcionamento das em-
presas, das instituições e 
da vida quotidiana da po-
pulação.

A Junta de Fregue-
sia do Carriço mantém 
o apoio à população na 
recuperação dos danos 
causados pela tempesta-
de. Desta forma, já dis-

ponibilizou um inquéri-
to para que se possa pla-
near a rota e os meios 
necessários para as equi-
pas, estando a recolha 
agendada para dia 14.

Agendado para 14 Março

Recolha de destroços 
no Carriço 
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Jovem pombalense em destaque no ciclismo

Lara Silva conquista título nacional 
de contra-relógio e é vice-campeã em “scratch”

Ana Laura Duarte

Lara Silva tem 13 anos, 
acorda às 06h30 pa-
ra treinar e já ves-

te a camisola de campeã 
nacional. A jovem ciclista 
continua a somar resulta-
dos no ciclismo de pista, 
uma modalidade exigente 
onde disciplina, trabalho e 
apoio familiar são decisi-
vos para chegar ao pódio.

Quando percebeu que 
tinha conquistado o tí-
tulo nacional, a reacção 
foi simples e espontânea. 
“Senti-me contente”, diz, 
com a timidez própria da 
idade. Mas o resultado não 
surgiu por acaso. “Pensa-
va que conseguia”, admite, 
lembrando que entrou na 
prova confiante.

Por trás do título está 
um trabalho consisten-
te ao longo de vários me-
ses. “Fez-se um trabalho 
durante três meses pa-
ra que isto acontecesse”, 

Para o futuro, os objec-
tivos estão bem defini-
dos. No curto prazo, quer 
continuar a conquistar 
camisolas nas provas da 
Taça de pista e lutar por 
mais títulos nacionais. 
Um deles poderá chegar 
já no Campeonato Nacio-
nal de Estrada, marcado 
para 1 de Agosto. “Quero 
ir buscar outra camisola”, 
afirma.

Mais à frente, os so-
nhos são ainda maiores. 
A participação em gran-
des competições inter-
nacionais, como a Volta 
a França feminina, sur-
ge no horizonte como um 
objectivo possível.

Apesar da dedicação 
ao ciclismo, Lara Silva já 
tem também uma ideia 
clara do que gostaria de 

meiro a meta após 16 vol-
tas.

No Campeonato Nacio-
nal, que decorreu no fi-
nal de Janeiro no Veló-
dromo Nacional de San-
galhos, em Anadia, Lara 
Silva conquistou o título 
nacional de contra-reló-
gio, no escalão de juvenis 
femininos, e foi também 
vice-campeã na prova de 
“scratch”, confirmando 
a evolução que tem de-
monstrado nas últimas 
temporadas.

O sucesso não surge 
apenas nas competições. 
A preparação é exigen-
te e ocupa grande parte 
da rotina semanal. Lara 
treina cerca de sete a oi-
to horas por semana, le-
vanta-se cedo para cum-
prir o plano de prepara-
ção e tem apenas um dia 
de descanso.

“Para mim, a parte mais 
difícil é controlar a ansie-
dade, porque fico um bo-
cado nervosa antes das 
provas”, confessa.

A preparação inclui 
também cuidados rigoro-
sos com a alimentação e 
acompanhamento nutri-
cional. “Tenho de comer 
aveia com gérmen de tri-
go e pólen ao pequeno-al-
moço, e depois um batido 
com fruta e iogurte pa-
ra recuperar dos treinos”, 
explica.

Calendário 
competitivo 
intenso
Além dos treinos, o ca-

lendário competitivo é 
intenso. Só este ano, La-
ra Silva tem cerca de 35 
provas agendadas em di-
ferentes pontos do país. 
“É um desporto muito 
exigente também para a 
família”, admite o pai, su-
blinhando que o ciclismo 
implica deslocações fre-
quentes e investimento 
em equipamento.

“Quem consegue che-
gar mais longe normal-
mente tem um grande 
apoio familiar por trás. 
Sem isso é muito difícil”, 
reconhece.

Apesar da carga com-
petitiva, Lara continua a 
conciliar o desporto com 
a escola. Frequenta o 8.º 
ano e mantém boas no-
tas, sem necessidade de 
adaptações especiais no 
percurso escolar.

fazer no futuro. A jovem 
atleta sonha seguir me-
dicina desportiva, uma 
área que lhe permitiria 
“continuar ligada ao mun-
do do desporto”.

“Gostava de trabalhar 
em medicina desportiva”, 
conta, mostrando que, 
além das pedaladas na 
pista, já pensa num cami-
nho profissional que una 
a ciência ao desporto.

Apesar dos resulta-
dos alcançados, o percur-
so da jovem ciclista faz-
se também com alguns 
obstáculos logísticos. La-
ra é atleta do Cantanhe-
de Cycling, uma vez que 
“actualmente não exis-
tem equipas de ciclismo 
de formação na região 
de Pombal”, revela o pai, 
João Silva. “Isso obriga a 

deslocações regulares pa-
ra treinar e competir fora 
do concelho”.

No caso da pista, gran-
de parte da preparação 
decorre no Velódromo 
Nacional de Sangalhos, 
em Anadia, onde também 
se realizou o Campeona-
to Nacional em que con-
quistou o título.

Todas as semanas, a fa-
mília percorre dezenas 
de quilómetros para ga-
rantir os treinos e a parti-
cipação nas provas, num 
esforço que reflecte a de-
dicação ao desporto e o 
apoio familiar que sus-
tenta a carreira da jovem 
atleta.

Para já, o foco está no 
presente e em continuar 
a evoluir. “Este ano ainda 
há muitas provas”, lembra.

explica o pai, João Silva, 
que acompanha de perto 
o percurso desportivo da 
filha.

Lara começou no ciclis-
mo ainda criança, inspi-
rada pelo exemplo do pai, 
que anda de bicicleta há 
mais de três décadas. “Eu 
via o meu pai a andar e 
tive curiosidade de expe-
rimentar”, conta. A pri-
meira bicicleta chegou 
cedo, por volta dos três 
ou quatro anos, e desde 
então o gosto pela moda-
lidade nunca mais desa-
pareceu.

Actualmente compe-
te em ciclismo de pista, 
uma vertente que exige 
velocidade, estratégia e 
grande capacidade físi-
ca. No contra-relógio, ca-
da atleta tenta percor-
rer quatro voltas no me-
nor tempo possível. Já na 
prova de “scratch”, todas 
as ciclistas partem juntas 
e vence quem cruzar pri-

●●Lara Silva (ao centro) sagrou-se 
campeã nacional de contra-relógio 
e vice-campeã nacional na prova de 
“scratch”, no Campeonato Nacional 
de pista disputado no Velódromo de 
Sangalhos, em Anadia
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Num total de 2.896 processos

Violência doméstica 
representa 42,5% 
dos processos penais 
na Comarca de Coimbra
Cerca de 42,5% dos 

6.800 processos pe-
nais que deram en-

trada, no ano de 2025, na 
Comarca de Coimbra, es-
tão relacionados com vio-
lência doméstica, segundo 
fonte judicial.

No ano de 2025 de-
ram entrada na Comarca 
de Coimbra um total de 
2.896 processos relaciona-
dos com violência domés-
tica, representando cerca 
de 42,5% do total dos pro-
cessos penais.

O concelho de Coimbra 
foi o que registou o maior 
número de processos re-
lacionados com violência 
doméstica, com um total 

de 1.529, seguindo-se a Fi-
gueira da Foz com 274 e 
Cantanhede com 263.

Segundo fonte judicial, 
em Oliveira do Hospital 
deram entrada 180 proces-
sos, 140 em Soure, 123 em 
Condeixa-a-Nova, 120 em 
Arganil e 117 na Lousã.

Tábua registou a menor 
entrada de processos em 
2025, num total de nove, 
seguindo-se Montemor-o-
Velho com 45 e Penacova 
com 96.

Quando somados to-
dos os processos da área 
criminal, civil, família, co-
mércio, trabalho e execu-
ção, nos Juízos Centrais e 
Locais, deram entrada na 

Comarca de Coimbra, em 
2025, um total de 21.520 
processos. Nos Juízos 
Centrais deram entrada, 
em 2025, 12.058 proces-
sos, um número inferior 
a 2024, em que deram en-
trada 12.601; e a 2023, em 
que deram entrada 12.866.

Já nos juízos locais en-
traram um total de 9.462 
processos em 2025 (cíveis 
e criminais).

O concelho com mais 
processos foi Coimbra 
com 4.108, seguido da Fi-
gueira da Foz com 1.224.

Em Cantanhede regis-
taram-se 1.129 processos, 
enquanto na Lousã de-
ram entrada 608, em Oli-

veira do Hospital 464, em 
Condeixa-a-Nova 450, em 
Montemor-o-Velho 387 e 
em Soure 323.

O concelho com menos 
processos foi Tábua com 
126, seguindo-se Arganil 
com 268 e Penacova com 
305.

O Tribunal Judicial 
da Comarca de Coimbra, 
além de constituir a sede 
do Tribunal de Execução 
das Penas, integra 26 Juí-
zos, dos quais três são Juí-
zos de Proximidade, oito 
são Juízos de Competên-
cia Genérica e 15 são Juí-
zos de Competência Espe-
cializada, distribuídos por 
17 municípios.

Intervenção apresenta grau elevado de complexidade

Reparação do IC3 em Penela assume 
prioridade para Infraestruturas de Portugal

A reparação do troço 
do IC3 actualmente inter-
dito ao trânsito, no con-
celho de Penela, foi assu-
mida como uma das prin-
cipais prioridades da In-
fraestruturas de Portugal 
(IP), na sequência de uma 
reunião realizada entre a 
empresa pública e o exe-
cutivo municipal.

O encontro, solicita-
do pela Câmara Munici-
pal de Penela, reuniu o 
presidente da autarquia, 
Eduardo Nogueira dos 
Santos, com o gestor re-
gional da IP, Nuno Ga-
ma, e teve como objecti-
vo reforçar a urgência de 
uma intervenção na via, 
cujo corte tem provoca-
do constrangimentos à 
população e à actividade 
económica local.

Durante a reunião, o au-
tarca classificou a obra 
como “muito prioritária”, 

sublinhando os impactos 
que a interrupção do IC3 
está a causar no quotidia-
no dos residentes, bem 
como nas empresas e ins-
tituições do concelho.

Também participaram 
no encontro o vice-presi-
dente da Câmara, Luís Ba-
lão, e o chefe de Divisão 
de Obras, Nuno Caetano. 

Na ocasião, a Infraestru-
turas de Portugal garan-
tiu que a reparação do 
troço afectado se encon-
tra entre as prioridades 
da empresa, apesar do 
elevado número de ocor-
rências registadas na re-
gião após o recente epi-
sódio de mau tempo.

Segundo o gestor re-

gional da IP, a interven-
ção apresenta um grau 
elevado de complexida-
de técnica e encontra-se 
actualmente em fase de 
análise. Em paralelo, a 
empresa está também a 
monitorizar outros pon-
tos do IC3 que eviden-
ciam fragilidades estru-
turais, procurando pre-
venir novas situações de 
risco.

Na reunião, Eduardo 
Nogueira dos Santos des-
tacou ainda o esforço do 
Município na manuten-
ção de alternativas de 
circulação para minimi-
zar os efeitos do corte 
da via. O autarca defen-
deu igualmente a neces-
sidade de uma interven-
ção urgente na ER347, na 
Serra do Espinhal, estra-
da que sofreu danos se-
veros durante o mesmo 
período de intempérie.

●●Troço do IC3, no concelho de Penela, está actualmente interdito ao 
trânsito

PUB

A III Mostra de Teatro 
de Alvaiázere decorre até 
29 de Março, reunindo vá-
rios grupos de teatro ama-
dor num ciclo de espectá-
culos que alia cultura e 
solidariedade. A inicia-
tiva é organizada pelo 
oTAL - Oficina de Teatro 
de Alvaiázere, secção de 
teatro da Alva Canto – 
Associação de Cultura, e 
contará com a participa-
ção de companhias pro-
venientes de Leiria, Ra-
malde (Porto) e Loureiro 
(Oliveira de Azeméis).

Esta edição assume 
também um carácter so-
lidário. Em cada espec-
táculo será solicitado 
ao público um donativo, 
que reverterá a favor da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá-
rios de Alvaiázere.

A Mostra integra ain-
da as comemorações dos 
30 anos da Alva Can-
to e faz parte do progra-
ma AlvaEduca, iniciativa 
promovida pela Câma-
ra Municipal de Alvaiáze-
re dedicada à educação e 
à dinamização cultural do 
concelho.

O programa, que arran-

cou a 7 de Março, prevê 
ainda quatro espectácu-
los. A 14 de Março, pelas 
21h30, sobe ao palco “Per-
didos na noite”, pela Com-
panhia de Teatro de Ra-
malde (Porto). No dia 20 
de Março, às 19h00, apre-
sentam-se “Corações à sol-
ta”, numa co-produção do 
Saidatoca – Clube de Tea-
tro do Agrupamento de 
Escolas de Alvaiázere, e 
do Grupo de Teatro do CA-
CI da Casa do Povo de Al-
vaiázere. Segue-se, a 21 de 
Março, às 21h30, “Que es-
pécie de homens são vo-
cês?”, pelo TAL – Teatro 
Amador de Loureiro (Oli-
veira de Azeméis).

A mostra encerra a 29 
de Março, às 17h00, com 
“Senha 342”, apresentado 
pelo grupo anfitrião, oTAL 
– Oficina de Teatro de Al-
vaiázere.

A iniciativa pretende re-
forçar a oferta cultural do 
concelho e promover o en-
contro entre diferentes 
grupos de teatro amador, 
convidando a comunidade 
a participar numa progra-
mação que celebra a cria-
ção artística e o espírito 
solidário.

Evento decorre até 29 de Março

Mostra de Teatro 
de Alvaiázere regressa 
com programação 
solidária

Arrancou a 6 de Mar-
ço e prolonga-se até 22 
de Março a 3.ª edição da 
Quinzena Gastronómica 
da Chanfana, uma inicia-
tiva promovida pelo Mu-
nicípio de Penela em par-
ceria com dez restauran-
tes do concelho.

Durante este período, 
estabelecimentos como O 
Bonito, D. Sesnando Res-
taurante, HD Gustatio, 
Quinta da Cerca Churras-
queira, O Pascoal, O Pas-
tor, Vinte 3 Road, Santo 

Amaro, Varandas do Cas-
telo e O Xisto apresentam 
este prato tradicional nas 
suas ementas, valorizan-
do uma das referências 
gastronómicas da região.

A iniciativa integra 
a Agenda Gastronómi-
ca “Terras da Chanfana 
2026”, promovida pela 
Dueceira, e pretende pro-
mover a gastronomia re-
gional, dinamizar os res-
taurantes locais e atrair 
visitantes ao concelho de 
Penela. 

Até 22 de Março nos restaurantes aderentes

Penela promove 
Quinzena Gastronómica
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●●Parque Verde do Nabão ficou submerso 

Provocados pelas recentes tempestades 

Três milhões de euros de 
prejuízos em infra-estruturas 
municipais 
A Câmara Municipal 

de Ansião estima 
em cerca de três 

milhões de euros os pre-
juízos provocados pelas 
recentes tempestades em 
infra-estruturas munici-
pais do concelho. O valor 
resulta de um primeiro 
levantamento realizado 
pela autarquia, que con-
tinua ainda em fase de 
avaliação.

“Estamos a fazer nes-
te momento um levanta-
mento de prejuízos. Para 
já, nas infra-estruturas 
municipais, aquilo que 
estimamos são danos na 
ordem dos três milhões 
de euros”, afirmou o pre-
sidente da Câmara, Jorge 
Cancelinha.

Segundo o autarca, o 
concelho possui cerca de 
50 edifícios municipais e 
todos registaram algum 
tipo de dano, tendo si-
do necessárias interven-
ções de reparação. “To-
dos eles tiveram algu-
ma mazela e tiveram de 
merecer obras, para já de 
remediação, mas depois 
também obras um boca-
dinho mais consisten-
tes”, explicou.

Entre os equipamentos 
mais afectados está o 
mercado municipal, cuja 
requalificação já era an-
teriormente considera-
da necessária. Os estra-
gos estendem-se ainda 
ao estaleiro municipal, 
aos estabelecimentos de 
ensino e a dois pavilhões 
gimnodesportivos.

“No caso das escolas, 
em nove estabelecimen-

tos de ensino tivemos 
de repor coberturas e, 
nalguns deles, também 
fazer reparações estru-
turais devido a infiltra-
ções”, acrescentou o pre-
sidente da autarquia.

O valor agora aponta-
do refere-se apenas aos 
danos em equipamentos 
municipais. Em paralelo, 
decorre o levantamen-
to dos prejuízos regista-

dos por particulares, as-
sociações, IPSS e juntas 
de freguesia.

Até ao momento, a au-
tarquia recebeu 328 can-
didaturas de particulares 
para apoio relacionado 
com os estragos provo-
cados pelas intempéries, 
número que poderá ain-
da aumentar à medida 
que novas situações fo-
rem sendo reportadas.

Num investimento de cerca de 1.2 milhões de euros

Ansião lança concurso para requalificação 
da piscina municipal

A Câmara Municipal de 
Ansião aprovou a abertura 
do concurso público para a 
empreitada de requalifica-
ção e melhoria da eficiên-
cia energética da pisci-
na municipal, num inves-
timento base de 1.170.150 
euros, acrescido de IVA.

A decisão foi tomada por 
unanimidade na última 
reunião do executivo mu-
nicipal. A intervenção pre-
vê a reestruturação do tan-
que principal da piscina, 
bem como a moderniza-
ção dos sistemas de aque-
cimento da água e a imple-
mentação de soluções de 
eficiência energética em 
toda a infra-estrutura.

Segundo o presidente da 
autarquia, Jorge Canceli-
nha, o objectivo é melho-

rar as condições de funcio-
namento do equipamento 
e aumentar o conforto pa-
ra os utilizadores. “Vai ficar 
uma piscina mais amiga do 
ambiente, mais confortável 
para as pessoas e mais efi-

ciente”, afirmou.
O autarca recorda que 

se trata de um projec-
to aguardado há vários 
anos. “Há mais de oito 
anos que estava penden-
te, tendo passado por vá-

rias fases burocráticas, 
mas agora conseguimos 
finalmente avançar, tam-
bém para não perder o fi-
nanciamento”, explicou.

A autarquia pretende 
que os trabalhos tenham 
início durante o verão, pe-
ríodo em que a piscina se 
encontra encerrada ao pú-
blico, de forma a minimizar 
os impactos para os utili-
zadores. A infra-estrutu-
ra conta actualmente com 
cerca de 1.000 utentes.

O prazo previsto para a 
execução da empreitada 
é de nove meses, permi-
tindo, após a conclusão 
da obra, dotar o equipa-
mento municipal de me-
lhores condições de fun-
cionamento e maior efi-
ciência energética.

●●De acordo om presidente da autarquia, o objectivo é melhorar as 
condições de funcionamento do equipamento e aumentar o conforto 
para os utilizadores

O Tribunal Judicial de 
Leiria condenou um ho-
mem a três anos de pri-
são, com pena suspensa 
por igual período, por um 
crime de incêndio florestal 
ocorrido na madrugada de 
30 de Julho de 2025, na 
freguesia de Avelar, con-
celho de Ansião.

Segundo o acórdão, o 
arguido deslocou-se a um 
estradão numa zona flo-
restal e ateou fogo ao ma-
to seco com um isqueiro, 
cerca das 00h50, provo-
cando um incêndio que 
consumiu cerca de 590 
metros quadrados de eu-
caliptal.

O colectivo de juízes 
determinou que a suspen-
são da pena fica sujeita a 
regime de prova e à con-
dição de o arguido se sub-
meter a tratamento ao al-

coolismo, caso necessário 
com internamento, sob 
acompanhamento da Di-
recção-Geral de Reinser-
ção e Serviços Prisionais.

O homem, prestador de 
serviços de corte de ma-
deira, esteve em prisão 
preventiva, tendo entre-
tanto sido restituído à li-
berdade, ficando sujeito a 
termo de identidade e re-
sidência até trânsito em 
julgado da decisão.

O incêndio foi comba-
tido pelos bombeiros vo-
luntários de Ansião, Al-
vaiázere e Figueiró dos 
Vinhos, sendo extinto 
cerca das 02h15, evitan-
do a propagação às áreas 
florestais envolventes. O 
arguido foi ainda conde-
nado a pagar ao Estado 
375,67 euros pelos custos 
do combate ao fogo.

Crime ocorreu a 30 de Julho de 2025, 
em Avelar (Ansião)

Pena suspensa 
para homem que 
ateou fogo florestal

A 5ª edição da feira 
Gastronomia em Movi-
mento realiza-se em Cas-
tanheira de Pêra de 24 a 
26 de abril, na Praça da 
Notabilidade. O evento 

celebra os produtos en-
dógenos locais, com con-
firmações como o Chef 
Clemente, a Chef Bruna 
Simões e o grupo Maro-
tos da Concertina.

24 a 26 Abril

Gastronomia em 
Castanheira de Pera
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distrital séniores
i divisão - zona norte
RESULTADOS - 14.ª jornada 
Avelarense - Chão de Couce				    2-3
C.C Ansião - Pelariga						      2-1
Ilha - Pedroguense						      2-1
Caseirinhos - Alegre Unido				    3-2
Arcuda - Carnide						      1-0
Meirinhas - Moita do Boi					     3-1
Folga - Matamourisquense

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Ilha	 13	 10	 1	 2	 33-12	 31
2 Pelariga	 13	 9	 2	 2	 38-14	 29
3 Arcuda	 13	 9	 2	 2	 33-14	 29
4 Avelarense	 13	 6	 3	 4	 25-18	 21
5 Carnide	 13	 6	 2	 5	 22-20	 20
6 C.C Ansião	 13	 6	 2	 5	 27-20	 20
7 Matamourisq.	 12	 5	 3	 4	 21-24	 18
8 Chão Couce	 13	 4	 4	 5	 28-31	 16
9 Moita do Boi	 13	 5	 1	 7	 29-33	 16
10 Alegre Unido	 13	 3	 4	 6	 18-28	 13
11 Meirinhas	 13	 4	 1	 8	 27-35	 13
12 Pedroguense	 13	 2	 3	 8	 16-33	 9
13 Caseirinhos	 13	 1	 0	 12	 7-44	 3

15.ª jornada - 15 MARÇO
Moita do Boi - Caseirinhos (14/3 - 20.30h)
Carnide - Ilha (14/3 - 20.30h)
Pelariga - Matamourisquense
Chão Couce - Arcuda
Pedroguense - C.C Ansião
Alegre Unido - Avelarense
Folga - Meirinhas

16.ª jornada - 22 MARÇO
Avelarense - Moita do Boi (21/3-20h30)
Arcuda - Alegre Unido (21/3-20h30)
C.C Ansião - Carnide
Matamourisquense - Pedroguense
Caseirinhos - Meirinhas
Ilha - Chão Couce
Folga - Pelariga

distrital séniores
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 16.ª jornada 
Alvaiázere - Caldas S.C ‘B’					     0-3
Motor Clube - União Pombal			   0-4
Alqueidão da Serra - Vieirense			   0-3
Marrazes - Bombarralense				    1-2
Guiense - Alcobaça						      1-2
Nazarenos - Beneditense					     1-1
Figueiró Vinhos - Lisboa Marinha		  4-1
Sp. Pombal - Portomosense			   1-2

  			         J     V     E   D     M/S     P
1 Nazarenos	 16	 13	 2	 1	 39-9	 41
2 Bombarralense	 16	 12	 1	 3	 23-10	 37
3 União Pombal	 16	 10	 4	 2	 35-14	 34
4 Portomosense	 16	 10	 2	 4	 29-16	 32
5 Alqueidão Serra	16	 8	 2	 6	 34-27	 26
6 Lisboa Marinha	 16	 8	 2	 6	 24-25	 26
7 Alcobaça	 16	 8	 2	 6	 27-29	 26
8 Vieirense	 16	 7	 3	 6	 22-15	 24
9 Marrazes	 16	 6	 3	 7	 34-32	 21
10 Caldas S.C ‘B’	 16	 5	 4	 7	 30-30	 19
11 Beneditense	 16	 5	 3	 8	 20-31	 18
12 Guiense	 16	 4	 3	 9	 19-30	 15
13 Figueiró Vinhos	16	 4	 2	 10	 18-32	 14
14 Sp. Pombal	 16	 3	 3	 10	 18-25	 12
15 Alvaiázere	 16	 3	 3	 10	 12-36	 12
16 Motor Clube	 16	 2	 1	 13	 17-42	 7

17.ª jornada - 15 Março
Beneditense - Sp. Pombal
Portomosense - Motor Clube
Caldas S.C ‘B’ - Figueiró dos Vinhos
Alcobaça - Alvaiázere
Vieirense - Marrazes
Bombarralense - Nazarenos
Lisboa Marinha - Alqueidão da Serra
União Pombal - Guiense

18.ª jornada - 22 Março
Figueiró dos Vinhos - Alcobaça
Portomosense - União Pombal
Alvaiázere - Guiense
Nazarenos - Vieirense
Motor Clube - Beneditense
Marrazes - Lisboa Marinha
Sp. Pombal - Bombarralense
Alqueidão da Serra - Caldas S.C ‘B’

Principais divisões com o futebol de regresso

Juniores do Pombal acertam 
calendário com triunfo

Eestá de regresso o 
futebol de forma-
ção, com a divisão 

de honra a retomar à nor-
malidade, ficando a pri-
meira divisão para este 
fim-de-semana, 14 e 15.

reinício, aos 49 minutos, 
Miguel Jordão estabelecia 
o 0-3, Afonso Santos aos 
54 e Eric Rodrigues nos 
últimos instantes confir-
mavam o triunfo por 5-
0. Desta forma, a equipa 
continua na liderança da 
série e no próximo sába-
do, dia 14, desloca-se até 
ao reduto do Avelarense.

PELARIGA VENCE
DERBIE COM 
O UNIÃO DE POMBAL
Na divisão de honra, 

as duas equipas junio-
res do concelho que mili-
tam nesse escalão encon-
traram-se, com o Pelari-
ga a receber e a vencer o 
União de Pombal por 4-0. 
Um resultado que favore-
ceu a turma orientada por 

distrital INICIADOS
I divisão - SÉRIE ‘A’
11.ª jornada - 15 março 
Alvaiázere - Avelarense
Arcuda - Guiense
Pelariga - Academia Happyball
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Arcuda	 9	 8	 0	 1	 63-6	 24
2 Ilha ‘B’/GAU	 9	 7	 0	 2	 34-18	 21
3 C.C Ansião	 9	 7	 0	 2	 58-16	 21
4 Fig. Vinhos	 9	 6	 0	 3	 53-18	 18
5 Happyball	 9	 5	 0	 4	 22-30	 15
6 Avelarense	 9	 3	 0	 6	 7-33	 9
7 Alvaiázere	 9	 1	 0	 8	 13-37	 3
8 Pelariga	 8	 1	 0	 7	 8-52	 3
9 Guiense	 9	 1	 0	 8	 12-60	 3

12.ª jornada - 22 MARÇO
Guiense - Pelariga
Alvaiázere - C.C Ansião
Ilha ‘B’/GAU - Avelarense
Figueiró dos Vinhos - Arcuda

distrital INICIADOS
I divisão - SÉRIE ‘B’
11.ª jornada - 15 março  
Bidoeirense - Sp. Pombal ‘B’ 
Meirinhas - Moita Boi
Carnide - Caranguejeira ‘B’
Alvaiázere ‘B’ - Vieirense ‘B’

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Alvaiázere ‘B’	 9	 9	 0	 0	 66-2	 27
2 Ilha ‘A’	 9	 8	 0	 1	 48-14	 24
3 Moita do Boi	 9	 6	 0	 3	 42-18	 18
4 Bidoeirense	 8	 5	 0	 3	 25-18	 15
5 Carnide	 9	 5	 0	 4	 23-21	 15
6 Vieirense ‘B’	 9	 3	 0	 6	 15-24	 9
7 Sp. Pombal ‘B’	 9	 2	 0	 7	 19-33	 6
8 Caranguejeira ’B’	9	 1	 1	 7	 5-45	 4
9 Meirinhas	 9	 0	 1	 8	 4-72	 1

12.ª jornada - 22 MARÇO
Ilha ‘A’ - Meirinhas
Vieirense ‘B’ - Bidoeirense
Moita do Boi - Carnide
Caranguejeira ‘B’ - Alvaiázere ‘B’

●●Formação treinada por Rui Franco que venceu o jogo em atraso da sétima jornada nos Caseirinhos por 5-0 

distrital INICIADOS
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 15.ª jornada 
Marinhense ‘B’ - Sp. Pombal			  2-0 
S.L Marinha - CCMI						     1-2
União Pombal ‘B’ - União Leiria ‘B’		 0-5
Batalha - Caldas S.C ‘B’						    0-2
Alcobaça - GRAP/Pousos					    2-0
Nazarenos - Peniche						     0-1
Vieirense - Marrazes ‘B’					    3-0
	
  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Marinhense ‘B’	 15	 11	 3	 1	 42-9	 36
2 Vieirense	 15	 11	 2	 2	 39-12	 35
3 CCMI	 15	 9	 5	 1	 40-12	 32
4 Marrazes ‘B’	 14	 7	 2	 5	 26-21	 23
5 GRAP/Pousos	 15	 7	 2	 6	 19-16	 23
6 Batalha	 15	 5	 5	 5	 20-21	 20
7 Caldas S.C ‘B’	 15	 6	 2	 7	 25-29	 20
8 Peniche	 15	 5	 4	 6	 19-25	 19
9 Alcobaça	 15	 5	 3	 7	 20-26	 18
10 União Leiria ‘B’	15	 5	 2	 8	 26-27	 17
11 SL Marinha	 14	 4	 3	 7	 17-18	 15
12 U. Pombal ‘B’	 15	 4	 0	 11	 18-54	 12
13 Sp. Pombal	 15	 2	 5	 8	 11-23	 11
14 Nazarenos	 15	 3	 2	 10	 12-41	 11

16.ª jornada - 15 MARÇO
Marrazes ‘B’ - Sp. Pombal
U. Leiria ‘B’ - Alcobaça
GRAP/Pousos - S.L Marinha 
CCMI - Vieirense
Peniche - Batalha
Caldas S.C ‘B’ - União Pombal ‘B’
Nazarenos - Marinhense ‘B’

17.ª jornada - 22 MARÇO
Marinhense ‘B’ - Marrazes ‘B’
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’
Sp. Pombal - CCMI
União Pombal ‘B’ - Peniche
Batalha - Nazarenos
Vieirense - GRAP/Pousos
S.L Marinha - União Leiria ‘B’

distrital JUVENIS
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 15.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Atouguiense		  13-0
GRAP/Pousos - Football Academy	 1-0
Batalha - Beneditense					     6-0
União Pombal - Alcobaça				    2-1
Caldas S.C - S.L Marinha				    3-0
Peniche - Pedroguense				    3-1
Viairense - Marrazes ‘B’				    3-1
	
  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Caldas S.C	 15	 13	 1	 1	 66-8	 40
2 União Leiria ‘B’	 14	 12	 1	 1	 54-10	 37
3 União Pombal	 15	 10	 2	 3	 42-10	 32
4 Peniche	 15	 9	 4	 2	 39-13	 31
5 Vieirense	 15	 6	 6	 3	 25-18	 24
6 Marrazes ‘B’	 15	 8	 0	 7	 26-16	 24
7 Batalha	 15	 7	 3	 5	 30-24	 24
8 Alcobaça	 15	 6	 1	 8	 23-38	 19
9 Football Academy15	4	 5	 6	 24-24	 17
10 S.L Marinha	 14	 4	 3	 7	 21-29	 15
11 GRAP/Pousos	 15	 3	 4	 8	 19-34	 13
12 Beneditense	 15	 3	 1	 11	 24-41	 10
13 Pedroguense	 15	 2	 1	 12	 16-62	 7
14 Atouguiense	 15	 1	 0	 14	 2-85	 3

16.ª jornada - 14 MARÇO
Beneditense - Peniche
Alcobaça - União Leiria ‘B’
Atouguiense - Caldas S.C ‘A’
Marrazes ‘B’ - Football Academy
S.L Marinha - Batalha
Pedroguense - Vieirense
União Pombal - GRAP/Pousos

17.ª jornada - 21 MARÇO
Caldas S.C - Alcobaça
Peniche - S.L Marinha
Vieirense - Beneditense
GRAP/Pousos - Marrazes ‘B’
Batalha - Atouguiense
Football Academy - Pedroguense
União Leiria ‘B’ - União Pombal

distrital JUNIORES
DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 15.ª jornada 
Beneditense - Peniche						    3-4
Alcobaça - CCMI						     2-1
Marrazes - GRAP/Pousos					    3-1
Lisboa Marinha - Caldas S.C				   1-1
União da Serra - Vieirense				   2-1
Pelariga - União Pombal					   4-0
Marinhense - Batalha						     1-1
	
  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Caldas S.C	 15	 11	 3	 1	 40-11	 36
2 Marrazes	 15	 11	 1	 3	 47-21	 34
3 Marinhense	 15	 10	 1	 4	 29-21	 31
4 Lisboa Marinha	 15	 10	 3	 2	 30-13	 33
5 União Pombal	 15	 9	 1	 5	 36-21	 28
6 Alcobaça	 15	 9	 1	 5	 39-20	 28
7 União Serra	 15	 7	 1	 7	 28-29	 22
8 GRAP/Pousos	 15	 5	 1	 9	 24-35	 16
9 CCMI	 15	 4	 2	 9	 26-38	 14
10 Batalha	 15	 5	 2	 8	 21-33	 14
11 Beneditense	 15	 4	 1	 10	 18-38	 13
12 Pelariga	 15	 4	 0	 11	 22-30	 12
13 Peniche	 15	 4	 0	 11	 20-45	 12
14 Vieirense	 15	 3	 1	 11	 9-34	 10

16.ª jornada - 14 MARÇO
Peniche - Marinhense
Vieirense - Marrazes
União Serra - Pelariga
GRAP/Pousos - Beneditense
Batalha - Lisboa Marinha
Caldas S.C - Alcobaça
CCMI - União Pombal

17.ª jornada - 21 MARÇO
Beneditense - Vieirense
Marinhense - GRAP/Pousos
Alcobaça - Batalha
Pelariga - CCMI
Marrazes - União Serra
Lisboa Marinha - Peniche
União Pombal - Caldas S.C

 

distrital JUNIORES
I divisão - SÉRIE ‘B’
9.ª jornada - 14 março 
Bidoeirense - Moita do Boi
Boavista - Unidos
Carnide - Matamourisquense
Football Academy - Guiense
 
  			        J      V     E    D     M/S      P
1 Bidoeirense	 8	 8	 0	 0	 29-7	 24
2 Guiense	 8	 7	 0	 1	 24-8	 21
3 Carnide	 8	 3	 2	 3	 12-12	 11
4 Foot. Academy	 8	 3	 1	 4	 14-16	 10
5 Unidos	 8	 2	 3	 3	 10-16	 9
6 Matamourisq.	 8	 2	 2	 4	 12-20	 8
7 Boavista	 8	 1	 3	 4	 9-16	 6
8 Moita do Boi	 8	 0	 1	 7	 8-23	 1

10.ª jornada - 21 MARÇO
Moita do Boi - Matamourisquense
Guiense - Bidoeirense
Unidos - Football Academy
Carnide - Boavista

distrital JUNIORES
I divisão - SÉRIE ‘A’
10.ª jornada - 14 março 
Avelarense - Sp. Pombal
C.C Ansião - Arcuda
Castanheira Pera - Figueiró dos Vinhos

  			        J      V     E    D     M/S      P
1 Sp. Pombal	 8	 6	 1	 1	 27-5	 19
2 Arcuda	 7	 6	 0	 1	 22-6	 18
3 C.C Ansião	 8	 5	 2	 1	 18-10	 17
4 Avelarense	 7	 3	 1	 3	 13-17	 10
5 Figueiró Vinhos	 8	 2	 0	 6	 18-31	 6
6 Caseirinhos	 8	 1	 1	 6	 14-29	 4
7 Cast.ª Pera	 8	 1	 1	 6	 9-23	 4

11.ª jornada - 21 março 
Arcuda - Castanheira Pera
Caseirinhos - C.C Ansião
Figueiró dos Vinhos - Avelarense

Os juniores do Sporting 
Clube de Pombal acerta-
ram o seu calendário de 
jogos, com o encontro nos 
Caseirinhos tendo venci-
do por 5-0. A formação 
treinada por Rui Franco 
utilizou Fábio Silva na 
baliza, Herschel, Eric Ro-
drigues, Ruben Rodrigues 
(Daniel Hoshen, 77m) Ro-
drigo Lourenço (Martim 
Lopes, 45m), Yago Sarna-
glia (Afonso Santos, 45m), 
Tejas Bopana (Giovani 
Silva, 62m), Afonso Mar-
ques, Leandro Cravo, Mi-
guel Jordão e Matheus 
Costa (Ruben Mota, 62m). 
O primeiro golo surgiu lo-
go aos três minutos por 
Afonso Marques e antes 
do intervalo, Yago Sama-
glia ampliava para 0-2. No 

NACIONAL INICIADOS
MANUTENÇÃO - SÉRIE D
jogo atraso - 8.ª jornada 
Caldas S.C - União Pombal				    2-0
Torreeense - Marrazes						     1-1
Samorra Correia - Benf. Castelo Branco
CADE - O Elvas			       adiado 14 Março

  			         J     V    E    D     M/S     P
1 Torreense	 7	 5	 2	 0	 12-1	 17
2 O Elvas	 7	 4	 1	 2	 13-5	 13
3 CADE	 7	 4	 1	 2	 11-7	 13
4 Caldas S.C	 5	 4	 0	 1	 9-3	 12
5 Marrazes	 6	 2	 1	 3	 10-5	 7
6 União Pombal	 7	 2	 1	 4	 7-7	 7
7 Benf.Cast.Branco	7	 2	 0	 5	 7-19	 6
8 Samora Correia	 6	 0	 0	 6	 2-24	 0

Jogos em atraso
Torreense - Caldas S.C (15 Março)
Marrazes - União Pombal (15 Março)
CADE - O Elvas (14 Março)

9.ª jornada - 22 Março
Marrazes - CADE
OElvas - Caldas S.C
União Pombal - Samora Correia
Benfica Castelo Branco - Torreense

Está de regresso o fu-
tebol sénior com novo lí-
der na primeira divisão 
distrital. O Pelariga que 
ocupava o primeiro lu-
gar não conseguiu evitar 
a derrota em casa do An-
sião. No primeiro ataque 
do Ansião, conseguiria o 
golo, para depois o Pela-
riga conseguir a igualda-
de. Mas a formação local 
voltaria novamente pa-
ra a frente e somava os 
três pontos. Desta for-
ma, o Ilha que recebeu 
o Pedroguense cumpriu 
a sua missão e venceu 
por 2-1, voltando nova-
mente ao primeiro lugar 
da série. A jornada tam-
bém foi proveitosa para 
o Arcuda de Albergaria 

Competições séniores de regresso

Primeira divisão 
com novo líder

dos Doze que recebeu e 
venceu por 1-0, o Carni-
de, igualando o Pelariga 
no terceiro lugar. Real-
ce ainda para o primeiro 
triunfo dos Caseirinhos, 
que em sua casa, venceu 
por 3-2, o Alegre Unido 
da Bajouca.

Pombal e Guiense 
entram a perder 
na Honra
Na divisão de hon-

ra, tarefa nada fácil pa-
ra o Sporting de Pombal, 
que não evitou o desai-
re por 1-2, frente ao Por-
tomosense, com alguma 
dualidade de critério por 
parte da equipa de arbi-
tragem que penalizou a 
formação local. O Guien-
se também não foi feliz 
no regresso à activida-
de, sofrendo uma derro-
ta por 1-2, com o Alcoba-
ça. Melhor sorte para o 
União de Pombal que go-
leou em Monte Redondo 
e domingo, dia 15, recebe 
o Guiense, no derbie da 
jornada.  

Manuel Lopes que assim 
se afastou do último lu-
gar, enquanto a União de 
Pombal apesar do desaire 
mantém a sua prestação 
positiva, estando no quin-
to lugar. 

Para este sábado, dia 
14, a Pelariga viaja até a 
Santa Catarina da Serra 
e o União de Pombal re-
cebe o CCMI.

Em juvenis, o União de 
Pombal continua com o 
seu bom momento, tendo 
vencido o Alcobaça por 
2-1, em encontro realiza-
do no campo das Meiri-
nhas. Sábado, recebem o 
GRAP/Pousos.



DISTRITAL JUVENIS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
9.ª JORNADA - 14 MARÇO 
Pelariga - C.C Ansião
Alvaiázere - Sp. Pombal ‘A’
Ilha - Motor Clube
Academia Happyball - ARCUDA

           J     V    E      D    M/S     P
1 Sp. Pombal 8 8 0 0 47-0 24
2 Pelariga 8 4 2 2 16-6 14
3 Motor Clube 8 4 1 3 18-17 13
4 Ilha 8 3 3 2 12-14 12
3 Alvaiázere 8 4 0 4 19-28 12
4 Arcuda 8 3 2 3 24-19 11
7 C.C Ansião 8 1 1 6 14-31 4
8 Happyball 8 0 1 7 5-40 1

PUB
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Escalão júnior empata na deslocação aos Açores

Juvenis do Ilha 
espreitam fase final
Aformação de juve-

nis do Grupo Des-
portivo da Ilha que 

conta com os jogadores: 
Diogo Jesus, Luka Silva, 
Simão Silva, Martim Car-
valho, Tomás Dias, Dinis 
Marques, João Ferreira, 
Gonçalo Pinto, Ivo Ben-
to, Leonel Torres, Martim 
Duarte, Guilherme Mota, 

Flávio Teles, Felipe Oli-
veira, Valentim Barreira, 
Afonso Francisco, Tia-
go Francisco, José Rodri-
gues, mais os guarda-re-
des Hugo Santos e Dinis 
Ferreira espreitam uma 
presença na final da pri-
meira divisão.

Depois do difícil triun-
fo em Albergaria dos Do-

ze por 3-2, frente ao Ar-
cu, em que a equipa este-
ve a perder por 2-0, terá 
agora, no próximo sába-
do, dia 14, um jogo decisi-
vo em casa, frente ao Mo-
tor Clube.

A formação junior a jo-
gar no Nacional da Se-
gunda Divisão, não está a 
ter tarefa fácil, no entan-  ●Juvenis festejaram em casa do ARCUDA com golos de Gonçalo Pinto, Flávio Teles e Guilherme Mota

to, somou um ponto mo-
ralizador na deslocação 
ao campo do Lusitânia 
dos Açores. Sábado, dia 
14, jogam no Crato que 
ainda não venceu qual-
quer desafio. Uma boa 
oportunidade para voltar 
aos triunfos. 
NACIONAL JUNIORES
MANUTENÇÃO - SÉRIE D
RESULTADOS - 7.ª JORNADA 
Alcanenense - Ilha     3-0
Atlético - Lusitânia dos Açores  1-0
Estoril - O Elvas     4-1
Crato - Benfi ca Castelo Branco  0-3
JOGO ANTECIPADO - 10.ª JORNADA 
Lusitânia Açores - Ilha    2-2 

            J     V    E    D     M/S     P
1 Estoril 7 7 0 0 25-7 21
2 Atlético 7 5 1 1 12-6 16
3 Alcanenense 6 2 2 2 12-8 8
4 Lusitânia Açores 6 2 2 2 13-11 8
5 Benf.Cast.Branco 5 2 1 2 6-8 7
6 O Elvas 6 1 3 2 4-7 6
7 Ilha 6 1 1 4 8-14 4
8 Crato 7 0 0 7 3-22 0

8.ª JORNADA - 14 Março
Crato - Ilha
Alcanenense - Estoril 
Lusitânia dos Açores - O Elvas
Atlético - Benfi ca Castelo Branco

9.ª JORNADA - 21 Março
Atlético - Ilha
Estoril - Crato
O Elvas - Alcanenense
Benfi ca Castelo Branco - Lusitânia dos Açores

FUTEBOL FEMININO
TAÇA NACIONAL 
RESULTADOS - 7.ª JORNADA 
Estação - N.E.G.E     1-1
Souselas - Gouveia      2-7
Ilha - Macinhatense           (adiado 28 Março)

            J     V    E    D     M/S     P
1 Estação 6 4 2 0 14-4 14
2 Gouveia 7 4 1 2 20-11 13
3 N.E.G.E 7 3 2 2 11-14 11
4 Ilha 5 3 0 2 11-6 9
5 Souselas 7 2 0 5 9-21 6
6 Macinhatense 6 0 1 5 3-11 1

8.ª JORNADA - 15 Março
Gouveia - Macinhatense
Estação - Ilha
N.E.G.E - Souselas

9.ª JORNADA - 22 Março
Macinhatense - N.E.G.E
Souselas - Estação
Gouveia - Ilha 
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Pista coberta inutilizada após mau tempo

Federação Portuguesa de Atletismo garante 
apoio na recuperação do Expocentro
Opresidente da Fe-

deração Portugue-
sa de Atletismo 

(FPA), Domingos Castro, 
deslocou-se na passada 
sexta-feira (20) ao Expo-
centro para avaliar os es-
tragos provocados pelas 
recentes tempestades na 
pista coberta da cidade, 
uma das principais infra
-estruturas do atletismo 
nacional durante a épo-
ca de Inverno.

A visita incidiu sobre-
tudo na pista curta ins-
talada no Expocentro, 
que ficou sem condições 
de utilização após os da-
nos causados pelo mau 
tempo. A infra-estrutu-
ra é regularmente utili-
zada para treinos, com-
petições nacionais e es-

tágios, assumindo um 
papel determinante na 
preparação de atletas de 
diferentes escalões.

No local, Domingos 
Castro reuniu-se com 
o presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal, 
Pedro Pimpão, com o ob-
jectivo de analisar solu-
ções que permitam uma 
intervenção célere e efi-
caz, garantindo a repo-
sição das condições ne-
cessárias à prática des-
portiva no mais curto 
espaço de tempo possí-
vel.

A FPA manifestou to-
tal disponibilidade para 
colaborar com a autar-
quia e parceiros locais 
na recuperação da in-
fra-estrutura, sublinhan-

do a importância estra-
tégica da pista coberta 
de Pombal para o calen-
dário competitivo nacio-
nal, especialmente numa 
altura em que a modali-
dade atravessa uma fase 
de crescimento competi-
tivo e organizativo.

Face à impossibilidade 
de utilização do espaço, 
várias provas previstas 
para este Inverno foram 
transferidas para outras 
localizações. Entre os 
exemplos, destacam-se 
competições realizadas 
em Braga e no Centro de 
Alto Rendimento do Ja-
mor, assegurando a con-
tinuidade do calendário 
competitivo.

A prioridade, segun-
do a Federação e a au-

Campeonatos de Portugal

Sofia Lavreshina bate recorde 
nacional de 400m

Sofia Lavreshina, atleta pombalense 
ao serviço do Sporting Clube de Portu-
gal, estabeleceu um novo recorde dos 
400 metros em pista curta ao registar 
de 52,33 segundos nos Campeonatos de 
Portugal que decorreram no Fórum Bra-
ga, a 28 de Fevereiro.

Recorde-se que a atleta já detém o re-
corde nacional da distância ao ar livre 
(52,19s) desde Janeiro deste ano, supe-
rou a anterior marca que pertencia a Ve-
ra Barbosa (53,34s) desde 2024. 

.

PUB

tarquia, passa agora por 
restabelecer rapidamen-
te as condições de trei-

no e competição no Ex-
pocentro, devolvendo 
aos atletas uma infra-es-

trutura fundamental pa-
ra o desenvolvimento do 
atletismo português.
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Equipa venceu o Mendiga por 3-1

Núcleo apurado para 
o nacional de juniores

Agende já
o seu test-drive

Os novos SEAT Ibiza e Arona chegaram para espíritos jovens dentro e fora da estrada. Conectados, com um design 
vibrante e prontos para te acompanhar em todos os teus planos. Porque o que conta é a atitude.

Leiria   |   Caldas da Rainha   |   Coimbra   |   seat.leiriberia.com
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DISTRITAIS FUTSAL
DIVISÃO HONRA
14.ª JORNADA - 14 MARÇO
Barreiros - Pocariça
CD Caranguejeira - Arnal
Évora Alcobaça - Núcleo Spt. Pombal (19h)
Pederneirense - PAC Peniche
Santiago Guarda - Sismaria
Alvorninha - Jucalense
Chãs - Quinta Sobrado

            J     V    E    D     M/S     P
1 Arnal 13 11 1 1 71-25 34
2 Pederneirense 13 11 0 2 51-26 33
3 Évora Alcobaça 13 8 3 2 38-20 27
4 Santiago Guarda 13 7 1 5 44-35 22
5 PAC Peniche 13 5 4 4 47-37 19
6 Pocariça 13 5 3 5 25-27 18
7 Chãs 13 5 3 5 42-42 18
8 Núcl.Spt.Pombal 13 4 3 6 34-44 15
9 Barreiros 13 3 5 5 38-49 14
10 Caranguejeira 13 4 2 7 41-43 14
11 Quinta Sobrado 13 3 4 6 33-45 13
12 Sismaria 13 2 5 6 31-51 11
13 Juncalense 13 3 2 8 34-50 11
14 Alvorninha 13 1 2 10 27-62 5

15.ª JORNADA - 20 MARÇO
Pocariça - Alvorninha
Sismaria - CD Caranguejeira
PAC Peniche - Barreiros
Quinta Sobrado - Santiago Guarda
Núcleo Sp. Pombal - Pederneirense
Arnal - CS Évora Alcobaça
Juncalense - Chãs 

E m encontro decisivo, 
a formação junior 
do Núcleo Sportin-

guistas de Pombal cum-
priu a sua obrigação, ven-
cendo por 3-1, o seu rival 
directo, Mendiga. Desta 
forma, a uma jornada do 
final do campeonato em 
que o Juncalense se sa-
grou campeão distrital, 
os pombalenses assegu-
raram o segundo lugar e 
ambos vão jogar o Nacio-
nal, que iniciará este mês 
de Março.  No encontro 

realizado no pavilhão da  
Redinha, o Núcleo trei-
nado por Eduardo Men-
des utilizou SavYak, Mar-
tim Mauricio, Hugo Por-
tela, Edgar Gonçalves, 
Rafael Venâncio que mar-
cou dois golos, Guilherme 
Costa, Diogo Pereira, Ra-
fael Pascoal, Fabio Trino, 
David Cruz, autior d eum 
dos golos, Rafael Dias, Jo-
sé Custódio e Miguel Sil-
va. Para este fim-de-se-
mana será o regresso das 
competições séniores.

DISTRITAIS FUTSAL
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
15.ª JORNADA - 13 MARÇO
PIK-NIK/Louriçal - GARECUS (19h)
Ass. Louriçal - Charneca Redinha (21.30h)
Maças D. Maria - Alegre Unido
Silveirinha Grande - Cast.ª Pera (14 Mar.19h)
            J     V    E    D     M/S     P
1 PIK-NIK/Louriçal 13 12 1 0 45-11 37
2 Ass. Louriçal 12 9 1 2 54-20 28
3 Maças D. Maria 12 7 2 3 39-19 23
4 GARECUS 12 6 1 5 28-23 19
5 Regueira Pontes 13 6 1 6 31-27 19
6 Charneca Redinha 12 5 0 7 27-32 15
7 Alegre Unido 13 5 0 8 41-42 15
8 Silveirinha 13 2 2 9 28-45 8
9 Cast.ª Pera 12 0 0 12 21-95 0

16.ª JORNADA - 20 MARÇO
Regueira Pontes - Silveirinha Grande (21.30h)
Castanheira Pera - Ass. Louriçal (21.30h)
Charneca Redinha - GARECUS (21.30h)
PIK-NIK/Louriçal - Maças D. Maria (21.30h)

DISTRITAIS FUTSAL
JUNIORES - DIV. HONRA
RESULTADOS - 13.ª JORNADA
Juncalense - PAC Peniche     7-2
Núcleo Spt. Pombal - Mendiga  3-1
AD Óbidos - Alvorninha     3-2
Bufarda - Ass. Louriçal     5-2

              J      V    E    D    M/S     P
1 Juncalense 13 9 1 3 51-32 28
2 Núcl.Spt.Pombal 13 8 3 2 55-26 27
3 Mendiga 13 7 3 3 56-26 24
4 PAC Peniche 13 6 1 6 52-44 19
5 AD Óbidos 13 5 3 5 36-41 18
6 Ass. Louriçal 13 4 1 8 37-67 13
7 Bufarda 13 3 2 8 30-2 11
8 Alvorninha 13 3 0 10 30-60 9

14.ª JORNADA - 14 MARÇO
Ass. Louriçal - Juncalense
Mendiga - Bufarda
PAC Peniche - AD Óbidos
Alvorninha - Núcleo Spt. Pombal 

DISTRITAIS FUTSAL
JUVENIS - DIV. HONRA
RESULTADOS - 13.ª JORNADA
Burinhosa - PAC Peniche
Pederneirense - Ribafria
Núcleo Spt. Pombal - Mendiga
Juncalense - Telheiro
              J      V    E    D    M/S     P
1 Juncalense 12 11 1 0 68-18 34
2 Ribafria 12 9 1 2 74-24 28
3 Burinhosa 12 7 1 4 56-39 22
4 Mendiga 12 5 2 5 40-44 17
5 Telheiro 12 5 0 7 39-45 15
6 Pederneirense 12 4 1 7 26-44 13
7 PAC Peniche 12 3 0 9 25-51 9
8 Núcl.Spt.Pombal 12 1 0 11 17-85 3

14.ª JORNADA - 14 MARÇO
Telheiro - Pederneirense
Ribafria - Núcleo Spt. Pombal 
Mendiga - Burinhosa
PAC Peniche - Juncalense

DISTRITAIS FUTSAL
JUVENIS - I DIVISÃO - S.A
11.ª JORNADA - 14 MARÇO
Ass. Louriçal - Amarense (15h)
Quinta Sobrado - Golpilheira
Barreiros - Pocariça
Caranguejeira - Santiago Guarda (15 Mar.)
              J      V    E    D    M/S     P
1 Santiago Guarda 9 8 0 1 54-15 24
2 Barreiros 9 7 1 1 55-20 22
3 Quinta Sobrado 8 7 0 1 49-16 21
4 Arnal 9 4 0 5 34-33 12
5 Amarense 8 4 0 4 21-28 12
6 Ass. Louriçal 7 3 1 3 26-24 10
7 Pocariça 9 2 0 7 12-49 6
8 Caranguejeira 8 1 0 7 16-46 3
9 Golpilheira 7 0 0 7 13-49 0

DISTRITAIS FUTSAL
INICIADOS - DIV. HONRA
RESULTADOS - 13.ª JORNADA
Núcleo Spt. Pombal - Juncalense 3-15 
Quinta Sobrado - Barreiros   8-0
Ass. Louriçal - Alvorninha   1-4
Telheiro - PAC Peniche     3-2

              J      V    E    D    M/S     P
1 Juncalense 13 13 0 0 108-30 39
2 Alvorninha 13 10 1 2 55-26 31
3 Quinta Sobrado 13 8 1 4 51-31 25
4 Ass. Louriçal 13 5 2 6 37-39 17
5 Telheiro 13 5 2 6 36-39 17
6 PAC Peniche 13 5 1 7 54-36 16
7 Barreiros 13 2 1 10 29-51 7
8 Núcl.Spt.Pombal 13 0 0 13 7-125 0

14.ª JORNADA - 15 MARÇO
Juncalense - Telheiro
Barreiros - Ass. Louriçal 
PAC Peniche - Quinta Sobrado
Alvorninha - Núcleo Spt. Pombal 

FUTSAL FEMININO
SÉNIORES - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 9.ª JORNADA 
N. Spt. Pombal - Pocariça    2-4
Ilha - Santiago Guarda     3-0
 
            J     V    E    D     M/S     P
1 Pocariça 8 8 0 0 62-5 24
2 N.Spt. Pombal 8 6 0 2 76-10 18
3 Ilha 8 4 0 4 14-26 12
4 Santiago Guarda 9 1 0 8 9-66 3
5 Cast.ª Pera 8 1 0 7 6-60 3

10.ª JORNADA - 13 MARÇO
Castanheira de Pera - Núcleo Spt. Pombal
Pocariça - Ilha

A formação sénior fe-
minina do Núcleo Spor-
tinguistas de Pombal 
falhou o acesso à final 
do campeonato, após 
derrota frente ao Poca-
riça por 2-3, num en-
contro realizado no pa-
vilhão da Redinha.Des-
ta forma, a formação 
de Leiria poderá reno-
var o seu título distri-
tal, numa final que vai 
acontecer no próximo 
dia 15, na Pederneira. A 
Golpilheira será a outra 
finalista. As pombalen-
ses treinadas por Pedro 
Silva terão ainda um 
jogo em Castanheira de 
Pera, esta sexta-feira, 
dia, 13, para depois, ini-
ciarem o Torneio Com-
plementar.

Futsal feminino

Séniores 
falham 
acesso à final

 ●Equipa que jogou no pavilhão da Redinha, na retoma da prova e assegurou o segundo lugar no distrital



16 A 22 MARÇO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

23 A 30 MARÇO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

08 A 15 MARÇO
TORRES
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 487

236 027 632 | 962 787 119

ABERTO 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

PUB

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confi ança e profi ssionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

(chamada para a rede móvel nacional)
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Linha de apoio psicológico mantém-se disponível

Mais de uma centena de pedidos 
de apoio psicológico após intempérie
Desde a passagem 

da tempestade 
Kristin, já foram 

acompanhadas 117 situa-
ções de apoio psicológi-
co relacionadas com o 
impacto emocional pro-
vocado pelo mau tempo.

Segundo os dados di-
vulgados pela autarquia, 
foram realizados 75 

atendimentos telefóni-
cos, 21 visitas domiciliá-
rias e dois atendimentos 
presenciais. 

Do total de casos sina-
lizados, cinco necessita-
ram de encaminhamen-
to para psiquiatria, 15 
mantêm-se em acompa-
nhamento e oito estão a 
ser articulados com es-

ADMITE-SE
www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

AUXILIAR 
DE PRODUÇÃO

Para a área da Indústria  
no Concelho de Pombal

PUB

truturas sociais locais, 
enquanto 58 não revela-
ram necessidade de in-
tervenção continuada.

A linha de apoio psi-

cológico mantém-se dis-
ponível (236 210 582), 
sendo a população in-
centivada a procurar 
ajuda sempre que ne-

cessário, uma vez que 
após situações de ca-
tástrofe “é normal sur-
girem sinais de ansie-
dade, medo, alterações 

do sono ou maior irrita-
bilidade”, com recomen-
dação de atenção espe-
cial a crianças, adultos 
e idosos.
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PALAVRAS CRUZADAS
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HORIZONTAIS:
1 -Jovem - Põe de lado 2- Nome de uma constelação - Líquidos gor-
durosos 3 - Rádio de Difusão Sonora - Aqui está - O tal imposto 4 - 
Onomatopeia de voz da cabra - Os que estão aqui - Porco 5- Azedo 
- Mulher de estatura abaixo do normal 6 - Raiva - Conjunto de famí-
lias com um antepassado comum que se sentem unidas por esse vín-
culo 7 - Reduza a farinha - Declara sem efeito 8 - Advérbio de lugar 
- Dera miados - Ruténio (s.q) 9 -Folha de certas palmeiras que servia 
para nela se escrever - Textualmente - Doçura extrema 10 - Manias - 
Derrube 11 – Molusco de água doce (pl.) - Prosseguirás.

VERTICAIS:
1- Dentro das normas - Lugar onde se arremata o peixe à chegada 
dos barcos de pesca  2 - Seriação cronológica - Caixas para transpor-
te de roupas 3 - Very Important Person (sigla) - Escudeiro - Medida 
agrária 4 - “Soninho” - Vagueiam - Artigo árabe 5 - Pequeno espaço 
- Essa coisa 6 - Sufixo diminutivo - Sigla da Rádio Televisão Italiana 
7- Galicismo que significa postura, posição - Sitia 8 – Artigo árabe 
- Bandeja de prata - Prefixo que significa duas vezes 9 - Monarca - 
Negativa - Abismo 10 - A maior artéria dos vertebrados superiores - 
Frincha. 11- Tosto - “Gaiolas” para feras

8 9 10 11

ALFACE
ANTIPODICO
ASSOREAR
BALANDRAU
BARIO
BARISFERA
CLARISSONO
CORRA

DELICIAR
DOMINO
ENGODAR
ENXERCAR
ESCAMPADO
FULGENTE
FUMEGAR
IMPONTAR

MUNDANAL
NOTICIAR
PLAUSIVEL
RUTILO
SUBLACUSTRE
SURPRESAR
TIPOMETRO
VACAO
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1 - Novo. Aparta. Horizontais: 2 - Orion. Óleos. 
3- Rdp. Eis. Irs. 4- Me. Estes. Tó. 5- Amarga. Ana.
6- L. Ira. Clã. J. 7- Moa. Revoga. 8- Lá. Miara. Ru. 
9- Ola. Sic. Mel. 10- Taras. Abata. 11- Aselos. Irás.

Verticais:
1 – Normal. Lota. 2 - Ordem. Malas. 3 - Vip. Aio. 
Are 4 - Oo. Erram. Al. 5 - Nesga. Isso. 6 - A. Itá. 
Rai. S. 7 - Pose. Cerca. 8 - Al. Salva. Bi. 9 - Rei. 
Não. Mar. 10 - Torta. Greta. 11 - Asso. Jaulas.

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 26/02/2026, exarada a folhas 12, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 54-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgan-
te: Maria Alice Mendes e Silva, solteira, maior, natural da freguesia de Monte 
Redondo, concelho de Leiria, com residência habitual e fi scal na Avenida 11 de 
Julho, nº 705, Memória, União das freguesias de Colmeias e Memória, Leiria, 
declarou com exclusão de outrém, é dona e legítima possuidora dos seguintes 
prédios rústicos: Um: Pinhal e mato, com a área de 6500 m2, sito em Vale de 
Sor, freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Maria da Conceição, do sul com Rosaria da Conceição, do nascente 
com herdeiros de Joaquim Rafael e do poente com Manuel António da Costa, 
inscrito na matriz sob o artigo 9755, que proveio do artigo 24151 da freguesia – 
União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze 
(extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo 10031 da freguesia de Alberga-
ria dos Doze (extinta); e, Dois: Pinhal e mato, com a área de 5200 m2, sito em 
Vale de Sor, dita freguesia de Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com 
António da Costa, do sul com José da Costa Simões, do nascente e do poen-
te com vertente, inscrito na matriz sob o artigo 9710, que proveio do artigo 
24016 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo 9984 
da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); Não descritos na Conservató-
ria do Registo Predial de Pombal; Que os citados prédios vieram à sua posse 
no dia 26/05/1976, por compra meramente verbal a Pedro Nogueira, solteiro, 
residente que foi em Leiria, data em que foi assinada a promessa de venda; 
Que após a referida compra verbal, de facto, passou a possuir os sobreditos 
prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e 
colhendo os seus frutos, posse que sempre foi exercida por ela de forma a 
considerar tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizi-
nhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 49 anos se deve reputar 
de pública, pacífi ca e contínua. Assim, na falta de melhor título, a justifi cante 
adquiriu os mencionados prédios para o seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 26 de Fevereiro de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição 

na Ordem dos Notários: 20063/02
 Pombal Jornal n.º 321 de 10 Março de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 23/02/2026, exarada a folhas 133, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 53-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Delfi m Rodrigues Lopes e mulher Etelvina da Silva Fernan-
des Lopes, casados sob o regime comunhão de adquiridos, naturais, respec-
tivamente, das freguesias de Santiago de Litém e Vila Cã, ambas do concelho 
de Pombal, com residência habitual e fi scal na Rua do Canto, nº 67, lugar de 
Fontinha, Vila Cã, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão 
e primeiro andar com logradouro, com a área total de 1889,50 m2, sendo de 
superfície coberta 194 m2 e de superfície descoberta 1695,50 m2, sito na Rua 
do Canto, nº 67 de polícia, lugar de Fontinha, freguesia de Vila Cã, concelho 
de Pombal, inscrito na matriz, em nome do justifi cante, sob o artigo 2175, que 
proveio do artigo urbano 1325 da mesma freguesia de Vila Cã, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o terreno onde construíram 
o prédio urbano atrás identifi cado veio à posse deles justifi cantes, já casados, 
por doação meramente verbal feita por volta do ano de 1975, por seus sogros 
e pais Américo Fernandes e Maria Alice da Silva Souza, residentes que foram 
na Rua Senhora do Bonfi m, dito lugar de Fontinha; Que após a referida doa-
ção, de facto, os justifi cantes passaram a possuir o aludido terreno, em nome 
próprio, onde construíram, a expensas suas, o sobredito prédio urbano, hoje 
inscrito na matriz sob o artigo 2175, fi xando nele a sua habitação própria e 
permanente, fazendo melhoramentos e reparações, limpando o logradouro, 
posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio 
como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, 
à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convic-
ção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria. Que esta posse as-
sim exercida ao longo de mais de 50 anos, se deve reputar de pública, pacífi ca 
e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justifi cantes adquiriram o men-
cionado prédio, para o seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 23 de Fevereiro de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição 

na Ordem dos Notários: 20063/02
 Pombal Jornal n.º 321 de 10 Março de 2026

VENDE-SE 
- Vinho do Lavrador a 6€
- Fardo Palha a 5€
- Azeite a 50€ / 5 Litros
Cont: 965 510 507

CONDOMÍNIO 
em Lisboa procura casal 
ou pessoa só sem fi lhos a 
cargo com pequena habitação 
ordenado a combinar. Começar 
em fi nal de Maio. Bom ambien-
te de trabalho, pedesse pessoa 
íntegra. Mais informações, 
contactar: 912155847   

VENDE-SE 
280 FARDOS FENO
em bom estado de conserva-
ção e a bom preço, por motivos 
de doença. Levantar em Matos 
da Ranha. Cont: 969015868

RAPAZ JOVEM SIMPÁTICO 
procura menina com carinho. 
Cont: 938341896

PARA UM RELACIONAMENTO 
sério cavalheiro procura senho-
ra para relação futura
Cont: 924415809

ADMITE-SE
Procura-se motorista de pe-
sados com experiência para 
o serviço do Internacional 
(Espanha e França). Contactar 
: 91 6146142

ADMITE-SE
Empresa em Pombal admite 
funcionário para Trabalhos de 
Gesso Cartonado. 
Contacto 914036887

PART-TIME
Procura-se 
pessoa jovem 
ou reformada 
para horas de 
montagem de 
móveis e 
jardinagem.
Cont: 
917283238



------------------------ CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE -----------------------
a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ, 
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 19 de fevereiro de 2026, no 
livro de notas para escrituras diversas número 38-E, iniciada a folhas 114, foi 
lavrada uma escritura de Retificação de Justificação e Compra e Venda, na 
qual ANDRÉ FERREIRA LOPES e mulher, MARIA DE LURDES FERREIRA 
VITAL, casados no regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, residentes na Rua da Presa, nº 2, Abelheira, na mesma 
freguesia de Abiul e Jorge Manuel Simões de Matos e mulher, Isabel da Costa Ro-
drigues, naturais da freguesia de Freixianda, concelho de Vila Nova de Ourém, 
residentes na Rua Principal, n.º 47, em Lagoa de Santa Catarina, União das 
Freguesias de Freixianda, Ribeira do Fárrio e Formigais, concelho de Ourém, 
na qualidade de únicos sócios e gerentes e em representação da sociedade co-
mercial por quotas “CORRIMOLDE – MOLDES CORRIDOS, LDA.”, matricu-
lada na Conservatória do Registo Comercial sob o mesmo número, com sede 
em Lagoa de Santa Catarina – Freixianda, União das Freguesias de Freixianda, 
Ribeira do Fárrio e Formigais, concelho de Ourém, com o capital social de 
vinte mil euros, declaram que, por escritura outorgada no Cartório Notarial 
em Vila Nova da Barquinha, a cargo da Notária Carla Isabel dos Santos Sousa 
Feitor, no dia dezassete de outubro de dois mil e vinte e quatro, iniciada a 
folhas cento e quarenta e oito do competente livro VINTE E SEIS, os primeiros 
outorgantes procederam à justificação e venda à identificada sociedade, do 
PRÉDIO URBANO, composto de casa de rés do chão, para habitação, com lo-
gradouro, com a superfície coberta de sessenta metros quadrados, e a super-
fície descoberta de quarenta metros quadrados, sito em Gesteira, freguesia 
de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte com serventia, do sul e 
do poente com rio e do nascente com Gerardo de Jesus, inscrito na respetiva 
matriz urbana sob o artigo 1.431, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
-- Que após a outorga da referida escritura a sociedade compradora procedeu 
à rigorosa medição do prédio e foi verificado que o mesmo apresentava um 
manifesto erro de medição, não só quando à superfície coberta, mas também 
quando à superfície descoberta, o que apenas se explica porque os titulares de 
prédios urbanos ao preencherem o Modelo 129, tinham a tendência de decla-
rar áreas inferiores aos prédios para que a Contribuição Autárquica fosse mais 
baixa, sendo este um desses casos. Foi apresentado o Modelo Um do IMI, no 
dia vinte e nove de setembro de dois mil e vinte e cinco, no qual procederam 
à retificação das áreas do prédio, e atualizaram também a morada do mesmo, 
estando atualmente na matriz, as áreas exatas. Assim, RETIFICAM a escritu-
ra de justificação e compra e venda já referida, quanto à área e situação do 
prédio objeto da mesma, o qual tem mais exatamente a seguinte descrição: -
PRÉDIO URBANO, composto de casa de habitação de rés do chão e logradou-
ro, com a superfície coberta de noventa e quatro virgula cinquenta metros 
quadrados e a descoberta de trezentos e quarenta e seis metros quadrados, 
situado na Rua do Fontenário, nº 2, lugar de Gesteira, freguesia de ABIUL, 
concelho de POMBAL, atualmente inscrito na respetiva matriz urbana sob 
o artigo 3.654, anteriormente inscrito na matriz urbana sob o artigo 1.431, 
agora descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 
treze mil novecentos e vinte e um – Abiul, onde a aquisição se encontra já 
registada a favor da sociedade que os terceiros representam, pela apresenta-
ção três mil e oitenta e seis de quinze de janeiro de dois mil e vinte e cinco. Que 
atribuem o erro de área a manifesto erro de medição aquando da avaliação 
pelos Serviços Fiscais, erro que apenas se detetou após a realização da escri-
tura ora retificada, pois procederam a uma rigorosa medição do prédio, atra-
vés de levantamento topográfico, sendo que o prédio sempre teve a mesma 
dimensão e configuração e nunca foi objeto de quaisquer obras ou alterações, 
encontrando-se devidamente delimitado. 	
--- E que se mantém todo o restante conteúdo da citada escritura de justifica-
ção.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Está conforme. ------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Cartório Notarial em Alvaiázere, vinte e quatro de fevereiro de dois mil e 
vinte e seis. -----------
A Notária, ______________________________________________________________________
(Marta Susana Machado da Silva Cruz)
Conta registada sob o nº Fac 143.2026

Pombal Jornal n.º 321 de 10 Março de 2026

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 24/02/2026, exarada a folhas 143, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 53-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria Madalena Alexandre Gameiro Lopes, viúva, natural da 
freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, habitualmente resi-
dente na Avenida Elísio de Moura, Bloco B-4, 6º A, Santo António dos Olivais, 
Coimbra; Que outorga por si e como procuradora de: Regina Maria Gamei-
ro Lopes Duarte, natural da dita freguesia de Albergaria dos Doze, habitual-
mente residente na Avenida Elísio de Moura, Bloco B-4, 7º A, Santo António 
dos Olivais, Coimbra, casada sob o regime da comunhão de adquiridos com 
José Paulo Simões Duarte; e de, António Manuel Gameiro Lopes, divorciado, 
natural da citada freguesia de Albergaria dos Doze, habitualmente residente 
na Rua Inês de Castro, nº 19, Carvalhais de Baixo, União das freguesias de As-
safarge e Antanhol, Coimbra; Pela primeira outorgante, por si e em nome dos 
seus representados, foi dito: Que, a própria e aqueles Regina Maria Gameiro 
Lopes Duarte e António Manuel Gameiro Lopes são os únicos herdeiros de 
António Lopes Gameiro, que faleceu no dia 02/10/2015, natural da freguesia 
de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, com última residência habitual 
na Avenida Elísio de Moura, Bloco B-4, 6º A, freguesia de Santo António dos 
Olivais, concelho de Coimbra, no estado de casado, em primeira núpcias dele 
e segundas dela e sob o regime da comunhão geral, com Maria Madalena Ale-
xandre Gameiro Lopes, ora primeira outorgante, conforme escritura de Habi-
litação, outorgada no dia 10/12/2015, exarada a folhas 138, do Livro de notas nº 
90 – A do Cartório Notarial de Sónia Marisa Ramos Pereira, em Coimbra; Que, 
com exclusão de outrém, a herança daquele António Lopes Gameiro, é dona 
e legítima possuidora do prédio rústico, terra de cultura, oliveiras, fruteiras e 
eucaliptal, com a área de 837,69 m2, sito em Terra Nova, freguesia de Alber-
garia dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Gua-
po Júnior, do sul com caminho, do nascente com Maria Gameiro e do poente 
com Maria da Silva Malho, inscrito na matriz sob o artigo 8891, que proveio 
do artigo 21488 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze (extinta) e este, por sua vez, proveio do artigo 
9052 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal, Que o prédio atrás descrito veio à posse 
daquele dissolvido casal por partilha meramente verbal feita por volta do ano 
de 1987, por óbito daqueles Manuel Gameiro e mulher Florinda Alexandre 
Gameiro, pais da primeira outorgante; Que após a referida partilha, de facto, 
aquele António Lopes Gameiro e mulher Maria Madalena Alexandre Gameiro 
Lopes passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem 
um direito próprio sobre coisa própria; Que após a morte do citado António 
Lopes Gameiro, os justificantes, sucederam na posse, de seu marido e pai, que 
foi por eles continuada com todos os seus caracteres, com aproveitamento 
de todas as utilidades do prédio, segundo o seu destino e fim, pelo que, não 
se trata de uma posse nova; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 38 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, os justificantes adquiriram o aludido prédio, sem determinação 
de parte ou direito, o qual ingressa na referida herança, por usucapião, que 
invoca, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 24 de Fevereiro de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição 

na Ordem dos Notários: 20063/02
Pombal Jornal n.º 321 de 10 Março de 2026
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Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 04/03/2026, exarada a folhas 35, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 54-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: António Manuel Morgado da Mota Ferreira Gomes e mulher 
Georgina Lopes Ferreira Gomes, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Vermoil e São Simão de 
Litém, ambas do concelho de Pombal, com residência habitual e fiscal na Rua 
Ferreira Gomes, nº 3, lugar de Outeiro da Ranha, Vermoil, Pombal, declararam 
com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores dos seguintes pré-
dios rústicos: Um: Terreno a pinhal, com a área de 900 m2, sito em Estalagem 
ou Cova dos Castanheiros, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz sob o artigo 15666, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal sob o nº 11377/Vermoil, encontrando-se metade definitivamen-
te registada a favor de Elias da Mota Ferreira Gomes e mulher Maria da Luz 
Morgado Ferreira Gomes, pela Ap. 4 de 12/10/1971; A área do prédio resulta de 
alteração superveniente à descrição;  Dois: Terra de cultura de regadio e ár-
vores de fruto, sito em Covas do Castanheiro, freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 16980, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o nº 6564/Vermoil, definitivamente registado 
a favor de Elias da Mota Ferreira Gomes e mulher Maria da Luz Morgado Fer-
reira Gomes, pela Ap. 24 de 02/09/1982; Sobre este prédio incide um ónus de 
não fraccionamento pelo prazo de 10 anos, com início em 22/01/2002, defini-
tivamente registado pela Ap. 13 de 10/05/2002, já caducado; Que pretendendo 
efectuar o registo de aquisição a seu favor, dos prédios atrás identificados, não 
dispõem de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir dos titu-
lares inscritos; Que os mesmos prédios vieram à posse deles justificantes, já 
casados, por doação meramente verbal efetuada por volta do ano de 1990 por 
aqueles Elias da Mota Ferreira Gomes e mulher Maria da Luz Morgado Ferrei-
ra Gomes, residentes, respectivamente, na Rua Fonte da Clara, nº 36, lugar de 
Fonte da Ranha, Vermoil, Pombal, e Lar da Felicidade – Rua Nova, nº 1, lugar 
de Palão, Meirinhas, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passaram 
a possuir os aludidos prédios rústicos, cultivando-os, plantando árvores, co-
lhendo os seus frutos, procedendo à sua limpeza e conservação, posse que 
sempre foi exercida por eles, de forma a considerarem tais prédios como seus, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 35 anos se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua; 	 e, Que não lhes é possível formalizar no presente a escritura de 
Doação, por impossibilidade de intervenção dos doadores, por motivos de 
idade e doença. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
os sobreditos prédios rústicos para seu património, por usucapião, que invo-
cam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está 
conforme.
Pombal, 04 de Março de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição 

na Ordem dos Notários: 20063/02
Pombal Jornal n.º 321 de 10 Março de 2026

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 26/02/2026, lavrada a folhas 96 e seguintes do livro de notas para escri-
turas diversas nº. QUINZE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, 
nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, 
compareceu como outorgante: AURORA NEVES DOS SANTOS, NIF 187.305.170, 
viúva, natural da freguesia e concelho de Pombal, onde reside na Rua da Nora, 
número 21, no lugar de Valdeira,  a qual declarou que, com exclusão de ou-
trem, é dona e legítima possuidora do Prédio rústico composto de vinha com 
trezentos e oitenta e oito videiras, sito em Tendeiras, na freguesia e concelho 
de Pombal, com a área mil duzentos e setenta e seis metros quadrados, que é a 
área correta e a que fixa nos termos e para os efeitos previstos no artigo 16.º da 
Lei n.º 78/2017, de 17 de Agosto, a confrontar do norte com Manuel Maria Ga-
meiro, de sul com José Gaspar Lopes, de nascente com António Francisco e de 
poente com Vala de Rega, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 22936, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 343,96€, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que desconhece quaisquer 
proveniências matriciais para o imóvel acima identificado. Que para o refe-
rido prédio adota valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem 
esta justificação o valor de trezentos e quarenta e três euros e noventa e seis 
cêntimos. E acrescentou: Que, adquiriu o referido prédio identificado, já no 
estado de viúva de Arménio da Silva Marques, por contrato verbal de compra 
e venda, realizado em dia e mês que não sabe precisar, mas no ano de dois 
mil, no qual foi vendedor, António Francisco Novo, no estado de viúvo de Rosa 
Mendes, residente que foi no lugar de Pisão, na freguesia de Santiago de Litém, 
concelho de Pombal, presentemente já falecido, não tendo reduzido aquele 
contrato a escritura pública. Que desconhece quaisquer outros anteriores 
possuidores para além do acima identificado. Mais declarou: Que não foi, nem 
lhe é agora possível legalizar a referida compra e venda por título válido, mas 
o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há mais de vinte 
anos, tem ela justificante, vindo a possuir o supra identificado prédio rústico, 
exercendo todos os direitos e deveres correspondentes ao direito de proprie-
dade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcio-
nadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos 
materiais de uso e aproveitamento agrícola, nomeadamente, limpando o ter-
reno, avivando estremas, tratando das vinhas, colhendo os respetivos frutos e 
produtos das mesmas, roçando o mato, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecida como sua dona por toda a gente, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o co-
nhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso 
de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, a primeira outorgante adquiriu o referido prédio por usucapião, 
que expressamente invoca, justificando o seu direito de propriedade perfeita, 
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial. Está conforme.
Pombal, 27 de fevereiro de 2026. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz

Pombal Jornal n.º 321 de 10 Março de 2026

Cartório Notarial de POMBAL 
a cargo do Notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 26/02/2026, exarada a folhas 16, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 54-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgan-
te: Maria Alice Mendes e Silva, solteira, maior, natural da freguesia de Monte 
Redondo, concelho de Leiria, com residência habitual e fiscal na Avenida 11 de 
Julho, nº 705, Memória, União das freguesias de Colmeias e Memória, Leiria, 
declarou com exclusão de outrém, é dona e legítima possuidora dos seguintes 
prédios rústicos: Um: Pinhal e mato, com a área de 4000 m2, sito em Vale da 
Moita, freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com caminho, do sul com António Gameiro, do nascente com Manuel 
Rodrigues e do poente com Joaquim da Silva Pires, inscrito na matriz sob o 
artigo 2874, que proveio do artigo 11296 da freguesia – União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por 
sua vez, proveio do artigo 2928 da freguesia de Santiago de Litém (extinta); 
Dois: Pinhal e mato, com a área de 3750 m2, sito em Poço Mouro, freguesia de 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Joaquim 
Ferreira da Silva, do sul com herdeiros de Manuel Gaspar, do nascente com 
caminho e do poente com serventia, inscrito na matriz sob o artigo 9859, que 
proveio do artigo 24463 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio 
do artigo 10147 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta); Três: Pinhal, com 
a área de 1490 m2, sito em Vale do Rabeiro, freguesia de São Simão de Litém, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte e do nascente com José da Costa 
Martinho, do sul com Maria Nogueira e do poente com ribeiro, inscrito na ma-
triz sob o artigo 9327, que proveio do artigo 30770 da freguesia – União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o 
qual, por sua vez, proveio do artigo 9609 da freguesia de São Simão de Litém 
(extinta); e, Quatro: Pinhal, com a área de 1280 m2, sito em Vale do Rabeiro, 
dita freguesia de São Simão de Litém, a confrontar do norte com Manuel Gas-
par, do sul com Maria Ferreira, do nascente com caminho e do poente com 
Gracinda Nogueira Lopes, inscrito na matriz sob o artigo 9330, que proveio 
do artigo 30776 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo 
9612 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Não descritos na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal; Que os citados prédios vieram à sua posse 
no dia 26/05/1976, por compra meramente verbal a Pedro Nogueira, solteiro, 
residente que foi em Leiria, data em que foi assinada a promessa de venda; 
Que após a referida compra verbal, de facto, passou a possuir os sobreditos 
prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e 
colhendo os seus frutos, posse que sempre foi exercida por ela de forma a con-
siderar tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizi-
nhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 49 anos se deve reputar 
de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, a justificante 
adquiriu os mencionados prédios para o seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 26 de Fevereiro de 2026
A Colaboradora Autorizada, Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição 
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AGRADECIMENTO
Rosa de Oliveira 
Rodrigues

N: 20-01-1944 “82 anos”
F: 15-02-2026
Residente em
Barros da Paz - Almagreira

Seus filhos, genro, nora, netos, bisnetos e demais família 
vem por este meio agradecer a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua últi-
ma homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

Dionísio de Jesus
da Silva

N: 23-09-1944 “81 anos”
F: 15-02-2026
Residente em
Ratos - Mata Mourisca

Sua esposa, Sr.ª Deolinda Gomes da Graça, seus filhos, 
nora, gneros, netos, bisneto e demais família vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem. Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Joaquim do Carmo
dos Santos
N: 02-01-1945 “81 anos”
F: 14-02-2026
Residente em Chanteloup
-Les- Vignes - França
Natural - Reis - Almagreira

Sua esposa, Sr.º Cremilde da Silva, seus filhos, genros, 
nora, netos e demais família vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Arménio Leitão 
Rodrigues

N. 22-06-1948 “77 anos”
F. 27-02-2026
Residente em
Vale Cubas – Pombal  

Sua Esposa Senhora Maria Rodrigues Domingues Mar-
ques, Seus Filhos Senhores Sandra Maria Domingues 
Marques e Márcio Miguel Domingues Marques, Seu Gen-
ro, Seus Netos e restantes familiares agradecem desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Necrologia

Funerais | Cremações 
Transladações para o país e estrangeiro
Documentação inerente ao funeral | Camara fria
Sala de preparação | Mortuária
SERVIÇO PERMANENTESERVIÇO PERMANENTE

AGRADECIMENTO
Alexandre Marques 
Lopes

N. 04-04-1941 “84 anos”
F. 10-02-2026
Residente em
Outeiro do Paio – Vila Cã  

Sua Filha Senhora Valéria Borges Lopes e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas re-
lações e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.

Funerais em todo o País e estrangeiro
Trata de Toda a documentação de pessoas 

falecidas Coroas e palmas de fl ores naturais e 
artifi cais Agora também com fábrica de campas 

e acessórios
Email: geral@funefl or.pt | www.funefl or.pt

968 562 180 (Bela) 
Albergaria Doze - Tel. 236 931 245 Freixianda - Tel. 249 551 304

Funerária  Mário Alves

Serviços Funerários DGCC - DGAE n.º 41Serviços Funerários

Funerária  Mário Alves

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12 
Pombal

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

Serviços Funerários
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

DGCC - DGAE n.º 41

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Manuel Ferreira 
Morgado

N. 26-01-1941 “85 anos”
F. 13-02-2026
Residente em
Carnide de Cima – Carnide   

Sua Esposa Senhora Maria Rodrigues Domingues Mar-
ques, Seus Filhos Senhores Sandra Maria Domingues 
Marques e Márcio Miguel Domingues Marques, Seu Gen-
ro, Seus Netos e restantes familiares agradecem desde já 
a todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria Fernanda 
Marques Neves Barros

N. 18-07-1942 “83 anos”
F. 04-02-2026
Residente em
Abiul

Seu Filho Senhor Jorge Manuel Neves de Barros,  Seus 
Netos e restantes familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Patrício Campos
Augusto

N. 24-03-1967 “58 anos”
F. 02-02-2026
Residente em Ruge-Água 
– Albergaria dos Doze  

Seus Irmãos e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se dig-
naram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Otília Maria 
Gonçalves Gomes

N. 25-09-1964 “61 anos”
F. 03-02-2026
Residente em 
Aldeia do Rio - Abiul  

Seu Marido Senhor Diamantino Ferreira Mendes, Seu Fi-
lho Senhor Ivan Gonçalves Mendes e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria 
dos Santos

N. 17-01-1940 “86 anos”
F. 02-02-2026
Residente em
Matos da Ranha - Vermoil 

Seus Filhos Senhores Maria Lúcia Santos Marques Marti-
nho, Idalina dos Santos Marques Costa, Ângelo Manuel 
dos Santos Marques e Fernando dos Santos Marques, 
Suas Noras, Seus Genros, Seus Netos, Seus Bisnetos e res-
tantes familiares agradecem desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense
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ADMISSÃO: 
OPERADOR DE PÁ CARREGADORA (M/F)

A SDO - Sondagens do Oeste, SA admite 
operador para movimentação de terras 

e carregamento de camiões 

Requisitos:
.      Experiência em ambiente de areeiro/pedreira
.       Disponibilidade para 3 turnos rotativos 
        de segunda-feira a sexta-feira
.      Certifi cado de manobrador

Enviar candidatura para:
geral@sondagensoeste.pt

ou tel: 236 951 331

Convocatória

Convocatória

C A R I N A  S A N T O S
                                           

           EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DE 20 ANOS, 
A TRABALHAR NO SECTOR DAS REFORMAS

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos � lhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Telm: 911 524 965
Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3

ALBERGARIA DOS DOZE

 

Pombal |  Junto ao Jardim da Várzea

Decoração     Carpetes          Tapetes 
Banca, Móveis e Acessórios para Casa de Banho

Telm: 967 822 519   /  966 194 194  /  236 213 161

ORÇAMENTOS GRÁTIS PARA PINTURA



pub:

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 

Portugal = 20€; Europa = 40€; 
Outros países = 55€ 

METEOROLOGIA
TER 10 QUA 11 QUI 12 SEX 13 SAB 14 DOM 15 SEG 16 TER 17

19º | 6º 20º | 8º 17º | 8º 15º | 7º 17º | 7º 16º | 7º 16º | 9º15º | 6º 16º | 7º

QUA 18

21 AGOSTO 2025 | POMBAL JORNAL | 31
A Fechar

08 MAIO 2025 | POMBAL JORNAL | 31
Necrologia

POMBAL JORNAL | 14 NOVEMBRO | NECROLOGIA | 23POMBAL JORNAL | 08 AGOSTO 2024 | NECROLOGIA | 31POMBAL JORNAL | 04 JULHO 2024 | INSTITUCIONAL | 23

POMBAL:

 

RUA PROFESSOR GONÇALVES FIGUEIRA, 7, TEL./ FAX: 236 216 782
Agende 

a sua consulta
gratuita MultiOpticas.pt

Promoção válida nas lojas aderentes de 02/01 a 31/03/2026 na compra de armação + lentes a partir de Bronze (exclui lentes base com antirrisco), 
não acumulável com protocolos gerais e convencionados nem com outras promoções em vigor na loja. Não aplicável em armações Nuance 
Audio nem em armações dos Preços Leves. Informe-se sobre todas as condições junto dos nossos colaboradores e em www.multiopticas.pt.

02/01/2026 a 31/03/2026em Lentes 
Graduadas

50 %
MO_IMPRESSA_POMBAL_260x40mm .pdf   1   19/12/25   15:01

Uma mulher de 58 
anos foi encontra-
da sem vida, na 

madrugada de 3 de Mar-
ço, num estabelecimento 
nocturno na Redinha. As 
circunstâncias da ocor-
rência estão a ser investi-
gadas pelas autoridades.

O alerta foi dado cer-
ca das 05h30, através do 
112, já depois de o espaço 
ter encerrado ao público. 
Para o local foram accio-
nados meios de emer-
gência, que ainda reali-
zaram manobras de rea-
nimação, sem sucesso. O 
óbito foi declarado no lo-
cal.

De acordo com o pro-

prietário do estabeleci-
mento, a mulher, de na-
cionalidade portuguesa, 
terá sofrido uma queda 
numas escadas de difí-
cil acesso, no interior do 
espaço, que se encontra-
va encerrado no momen-
to da ocorrência. À hora 
dos factos, a vítima en-
contrava-se apenas com 
o proprietário do esta-
belecimento, com quem 
alegadamente mantinha 
um relacionamento.

A investigação está a 
cargo da Polícia Judi-
ciária, que procura ago-
ra esclarecer as circuns-
tâncias exactas em que 
ocorreu a morte.

POMBAL JORNAL | 18 JULHO 2024 | A ABRIR | 03

Margarida Balseiro Lopes estará na sessão solene de sexta-feira

Ministra da Juventude e Modernização 
preside à abertura do Bodo

A sessão de abertura 
das Festas do Bodo, mar-
cada para as 17h30 do dia 
26 de Julho (sexta-feira) 
vai ser presidida pela mi-
nistra da Juventude e Mo-
dernização, Margarida 
Balseiro Lopes, uma per-
sonalidade já bem conhe-
cida entre os social-demo-
cratas de Pombal, sobretu-
do pela proximidade geo-
gráfi ca da Marinha Grande, 
de onde é natural.

As seculares festividades 
do concelho decorrem de 
25 a 30 de Julho, numa or-
ganização tripartida entre o 
Município, a empresa muni-
cipal PMUGest e a Adilpom 
- Associação de Desenvolvi-
mento de Iniciativas Locais 
de Pombal, mas que con-
ta também com a parceria 
de várias entidades como 
a Confraria do Bodo, a Pa-
róquia de Pombal e o Ran-
cho Típico de Pombal.

Para além dos espectá-
culos com artistas nacio-
nais [ver cartaz na página 
19] – e que trazem à cida-
de milhares de visitantes 
– os capítulos de cada edi-

ção do Bodo escrevem-se 
sempre numa conjugação 
entre tradição e inovação.  

À semelhança de 2023, 
ano em que foi novidade, 
regressa o Bodo das Fre-
guesias e que, nesta edi-
ção, conta com mais um 
dia de programação. De-
corre sempre na Praça 
Marquês de Pombal e é o 
local propício para petis-
car, ouvir música tradicio-
nal, assistir a dinâmicas 
culturais e conhecer me-
lhor algumas colectivida-
des e instituições do con-
celho. Funciona de sexta 
a segunda-feira, a partir 
das 17h00, e conta com o 
apoio da Confraria do Bo-
do. 

É também nesta pra-
ça que se realiza o Dia da 
Diáspora, na terça-feira, 
às 18h00, “um momento 
que pretende prestar re-
conhecimento à comuni-
dade pombalense”. 

O Dia dos Avós volta a 
integrar o programa de 
sexta-feira do Bodo, com a 
presença dos utentes das 
várias instituições de so-

lidariedade social e lares 
privados do concelho no 
parque verde do açude e 
animação a cargo de Au-
gusto Canário.

Na vertente despor-
tiva, mantém-se a reali-
zação a Prova do Bodo 
(19h00), denominada de 
Corrida João Faria, e que, 
se as condições de saúde 
assim o permitirem, es-
tará novamente presen-
te. Será realizada também 
mais uma edição da Corri-
da das Farturas e da Cami-

nhada do Bodo (20h00).
Ainda na área do des-

porto, será retomado o 
percurso de BTT “Na ro-
ta dos fornos do bodo”, 
no domingo de manhã, 
às 09h00, com partida da 
zona desportiva da cida-
de.

Com a devoção a Nos-
sa Senhora do Cardal 
cumpre-se um dos pon-
tos mais altos da festa. Na 
quinta-feira (21h00), há 
missa seguida de procis-
são de velas, sendo reto-

madas as celebrações reli-
giosas no domingo à tarde 
(17h00). Também no dia 
28, destaque para o tradi-
cional Festival de Folclore 
(21h00), em colaboração 
com o Rancho Típico de 
Pombal. 

Quanto à animação cul-
tural, o programa é diver-
sificado e distribuído pe-
los diversos espaços da ci-
dade, todos com entrada 
gratuita. Pelo palco prin-
cipal, instalado no Largo 
do Arnado, passarão os 

D.A.M.A. (dia 25), Fernan-
do Daniel (dia 26), Matias 
Damásio (dia 27), PROF-
JAM (dia 28), Rui Veloso 
(dia 29), TOY (dia 30) e a 
pombalense, Iolanda Cos-
ta (dia 26). Além disso, há 
bailes na Pérgola, de quin-
ta até segunda-feira, ani-
mação de rua, arruadas e 
gigantones. 

O tecido empresarial 
também estará represen-
tado, na mostra de acti-
vidades que está patente 
junto à zona desportiva.

PUB

até 625 km de autonomia(1)

teto panorâmico em vidro opacificante solarbay(2)

30 sistemas de ajuda à condução
openR link com Google(3) integrado
90% reciclável(4)

RENAULT SCENIC
E-TECH 100% ELÉTRICO
220 CV

(1) de acordo com a wltp. (2) disponível como opção. (3) Google , Android Auto, Google Maps, 
Waze e outras marcas são marcas comerciais da Google LLC. (4) mais informações em renault.pt

carro do ano 
2024

renault.pt

City
adrese
others
information

City
adrese
others
information

City
adrese
others
information City

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 

  POMBAL JORNAL | 29 SETEMBRO 2016 | CLASSIFICADOS | 31METEOROLOGIA
QUI 09 SEX 10 SAB 11 DOM 12 SEG 13 TER 14 QUA 15 QUI 16

21º | 11º 20º | 12º 21º | 10º 21º | 9º 20º | 6º 21º | 7º 20º | 8º19º | 13º 18º | 8º

SEX 17

Alteração aos documentos previsionais aprovada por maioria na Assembleia Municipal

Oposição entende que orçamento 
mantém “falta de ambição”

Os deputados da oposi-
ção na Assembleia Muni-
cipal não ficaram conven-
cidos com a alteração ao 
orçamento da Câmara de 
Pombal para 2023, por-
que entendem que o do-
cumento, que foi reforça-
do com mais 14 milhões de 
euros, continua a ter “falta 
de ambição”. Ainda assim, 
a proposta do executivo 
foi aprovada pela maioria 
PSD.

“Entendemos que estas 
alterações não respondem 
às necessidades do conce-
lho, nomeadamente o in-
vestimento mais apressa-
do e intenso de algumas 
obras definidas pelo pró-
prio executivo como sen-
do estruturantes”, afir-
mou o líder da bancada 
socialista.

Na sessão de Assembleia 
Municipal de 28 de Feve-
reiro, João Coelho apon-
tou também como argu-
mentos para o voto contra 
dos eleitos pelo PS a “falta 
de clareza de algumas ru-
bricas de grande relevân-
cia, a falta de capacida-
de de decisão e a falta de 
ambição que o orçamento 
continua a manter”.

Por sua vez, o membro 
do grupo de eleitores Oes-
te Independentes conside-
ra que o “aumento de des-
pesas correntes não justi-
fica tudo” e apontou como 
“preocupações” o facto do 
Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPI) ser “a área 
menos reforçada” nesta al-
teração.

Luís Couto alertou igual-
mente para a “carência de 
habitação de baixo preço 
ou preço controlado”, su-
blinhando que se houver 
“crescimento económico 
vamos criar ainda mais 
pressão habitacional para 
o concelho”. Portanto, “fa-
ria todo o sentido reforçar 
verba para esta rubrica”, 
sugeriu.

Já o deputado João An-
tunes dos Santos diz não 

perceber os motivos apon-
tados pela bancada do PS, 
argumentando que “a ní-
vel financeiro o município 
de Pombal está muito bem 
e recomenda-se, fruto de 
uma gestão social-demo-
crata cautelosa”.

O eleito pelo PSD subli-
nhou ainda que o orçamen-
to foi “reforçado para cerca 
de 67 milhões de euros”, ou 
seja, “será um dos maiores 
de sempre e representa a 
ambição que este executivo 
tem para o município e pa-
ra o concelho de Pombal”.

Quanto à rubrica de PPI, 
João Antunes dos Santos 
realça que esta alteração 
vai aumentar a “previsão 
de 17 milhões para 23 mi-
lhões [de euros]” em in-
vestimentos, o que signifi -
ca que “há um incremento 
de quase seis milhões” num 
“contexto difi cílimo”, em 
que o desafi o é “os concur-
sos não fi carem desertos”.

(chamada para a rede fi xa nacional)
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Maior subida foi no turismo, onde ascendeu 22 lugares

Pombal recuperou atractividade 
para investir e visitar

Pombal recuperou uma 
posição no ranking geral 
que dá a conhecer as me-
lhores cidades para inves-
tir, visitar e viver, mas mes-
mo assim ainda está aquém 
dos resultados atingidos em 
2019, quando estava 12 luga-
res acima. Em termos de va-
riáveis analisadas pelo Por-
tugal City Brand Ranking, 
o concelho subiu nos negó-
cios e no turismo, mas nun-
ca esteve tão baixo no que 
toca às condições de viver.

No que às condições pa-
ra viver diz respeito, este 
é o pior resultado dos oi-
to rankings. Em 2014 (pri-
meiro ranking), o concelho 
aparecia na posição 37, ten-
do vindo a oscilar na tabela 
até ao lugar 63, obtido este 
ano. Mas as maiores desci-
das ocorreram no ano pas-
sado e este ano. Em 2021, 
o concelho recuou 15 posi-
ções a nível nacional e es-
te ano caiu mais nove luga-
res, ou seja, nos últimos dois 
anos desceu 24 lugares no 
ranking que analisa as con-
dições para viver. Em ter-
mos regionais aparece em 
15.º, caindo três lugares.

Já no turismo, que em 
2021 assistiu à maior queda, 
registou este ano a maior 
subida. Neste sector, o terri-
tório recuperou 22 lugares, 
fi cando na posição 66 entre 
os 308 municípios do país. A 
nível regional subiu oito po-

sições, sendo agora o 15.º da 
lista. 

Nos negócios também 
houve uma subida, mas me-
nos acentuada. Em compa-
ração a 2021, Pombal subiu 
seis posições, recuperando 
metade das que caiu no ano 
passado (12). À semelhança 
do que acontece a nível na-
cional, em termos regionais 
o concelho ocupa a melhor 
posição na variável de negó-
cios, aparecendo em 8.º lu-
gar.

Analisando o ranking ge-
ral, percebe-se que o 59.º lu-
gar deste ano marca a subi-
da de um lugar em relação 
ao ano passado, quando o 
concelho registou a posição 
mais baixa no ranking geral. 
A nível regional, o conce-
lho surge em 13.º, ocupando 
a mesma posição de 2014 
(primeiro ano de ranking).

De referir que o Portugal 
City Brand Ranking avalia, 
“de forma concreta e rigoro-
sa”, o desempenho e a efi cá-
cia dos diversos municípios 
na captação de investidores, 
turistas e novos residentes. 
Essa análise é feita com ba-
se em dados estatísticos que 
medem o desempenho nas 
vertentes económica, so-
cial e turística, assim como 
pesquisas online realizadas 
nos principais motores de 
busca e desempenho online 
das plataformas e redes so-
ciais ofi ciais dos municípios.

Silva & Santos, SA
Rua de São Martinho n16-18
3100-435 Pombal
geral@silvasantos.pt

Cliente particular, campanha válida na rede aderente até dia 31 de Julho, não acumulável com 
outras campanhas. *desconto aplicável em peças e óleo de revisão programada, peças de 
travagem e pneus marca premium. **o voucher com 10% ACSOR tem validade até dia 
31 de Dezembro de 2022, sujeito a disponibilidade local.O Osso da Baleia volta es-

te ano a hastear a bandei-
ra de “Praia com Qualidade 
de Ouro”. Esta estância bal-
near do concelho de Pom-
bal é uma das 440 a nível 
nacional distinguidas pela 
Quercus.

De referir que das 440 
praias galardoadas, 359 são 
costeiras, 72 interiores e 

nove de transição. 
Os dados utilizados na 

avaliação têm por base “in-
formação pública ofi cial 
disponível, tendo apenas 
em consideração as análi-
ses efectuadas nos labora-
tórios das diferentes Admi-
nistrações Regionais Hidro-
gráfi cas”, sublinha a Quer-
cus.

Bandeira atesta água “excelente”

Praia do Osso da Baleia 
distinguida com 
“Qualidade de Ouro”
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Sílvio Silva e Isabel Moio, 
ambos residentes em Pom-
bal, foram dois dos vencedo-
res do prémio do júri da se-
gunda edição do concurso 
de poesia “Reutilizar Poesia, 
Reciclar Palavras”, promovi-
do pela Valorlis. Sílvio Silva 
obteve o primeiro prémio e 
Isabel Moio foi terceira clas-
sifi cada.

A cerimónia decorreu no 
dia 4 de Julho, no Museu 
do Vidro, na Marinha Gran-
de. Para além dos vencedo-
res do prémio do júri, foram 
também distinguidos os ven-
cedores do prémio do públi-
co.

Os poemas vencedores 
foram impressos num saco 
reutilizável, personalizado, 
e oferecidos a todos os par-
ticipantes, juntamente com 
um ecoponto doméstico. Os 
poetas vencedores recebe-
ram ainda um troféu e um 
vale para aquisição de livros, 
nas livrarias locais. 

De Pombal, a iniciativa 
contou ainda com a partici-
pação de três clientes da Sa-
la Pontes de Comunicação 

da Cercipom: Tiago Leal, Ma-
riana Alcobia e Carla Adria-
na. “Apesar de não termos 
ganho qualquer prémio, 
considerámos que seria im-
portante proporcionar aos 
clientes a experiência de 
participarem neste evento”, 
destaca Preciosa Santos, di-
rectora-geral da instituição, 
que enaltece a forma como 
foram recebidos. “Os poe-
mas dos nossos clientes fo-
ram declamados e aplaudi-
dos por todos, tendo sido 
um momento de grande im-
pacto e emoção para os nos-
sos poetas. Foi reconhecida 
e valorizada pela Valorlis a 
nossa presença, constatada 
nas fotos que foram publica-
das”, sublinha Preciosa San-
tos.

O concurso foi direccio-
nado a amantes de escrita e 
poesia, residentes nos seis 
concelhos da área de inter-
venção da Valorlis, e recebeu 
87 poemas, escritos por au-
tores de idades compreendi-
das entre os 11 e os 87 anos, e 
ainda de utentes de 10 insti-
tuições da região.

Iniciativa para amantes de escrita e poesia

Dois dos vencedores 
do concurso da 
Valorlis são de Pombal 
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Polícia Judiciária está a investigar o caso

Mulher encontrada 
morta num 
estabelecimento 
nocturno na Redinha

Uma mulher de 77 anos 
foi localizada com vida 
na madrugada de 3 de 
Março, na freguesia de 
São Simão de Litém, de-
pois de ter sido dada co-
mo desaparecida na tar-
de de segunda-feira (2).

De acordo com o Guar-
da Nacional Republica-
na, o alerta foi recebido 
após a idosa se ter afas-
tado do marido enquan-
to recolhiam lenha numa 
zona de pinhal. A ausên-
cia de meios de comuni-
cação e as características 
do terreno, marcado por 
área florestal densa, mo-

tivaram a activação ime-
diata de uma operação de 
busca.

As diligências decorre-
ram ao longo da noite e 
envolveram militares do 
Destacamento Territorial 
de Pombal, a Unidade de 
Emergência de Protecção 
e Socorro, equipas de sis-
temas de aeronaves não 
tripuladas (RPAS) e os 
Bombeiros Voluntários 
de Pombal.

A mulher viria a ser 
encontrada pelas 04h55, 
numa zona florestal pró-
xima do local do desapa-
recimento. 

Na freguesia de São Simão de Litém

Idosa de 77 anos 
encontrada com vida 
após buscas nocturnas 
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